
H A diversas formas de racismo,
algumas das quais nada têm

a ver com a 'cor da pele. Uma delas
é a gratuita discriminação social

que se reflecte na defesa dos «inte
resses» de uma certa classe em

prejuízo dos interesses gerais da
comunidade.
Em Armação de Pêra, onde estí-
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ve a passar o mês de Agosto, o

tal «racismo» de que falo atrás

pratica-se através de placas de si

nalização. Explico melhor: na ave

nida do casino, zona de vivendas e

altas torres de apartamentos, apa
receram várias placas proibindo a

circulação de bicicletas motoriza
das.

PROPRIEDADE - v- e HERD.O DE JOSÉ BARAO OFICINAS: EMP. LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L. ___.VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

R1!IDAOÇAO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO - TELEF. 254 • LISBOA - TELEF. 361839 _ FARO - TELEF. 22322 AVULSO 3$00/
""�"""""."'Ia"""'_¡""'Ia""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�,,Wt.,,,,,,,,,." ..,......,...,....." .." .." .." .." ...,...."wa,,..,,....,,...,....,,.,,.,,...,,."." .." ..." .."."." ..." .." ..." .." .......,..".

UMA CERTA FORMA
DE DISCRIMINACÃO

..

Os novos passeios na Avenida Infante D. Henrique,
em Monte Gordo

I FACTOS E IMAGENS

O TURISMO
E AS FESTAS TRADICIONAIS
EM Julho, Agos·to e Setembro de

corre usualmente no Algarve o

maior número das festas tradicio
nais, cuj(/) programa costuma in-
_cZuir a parte religiosa, com missas,
procissão, tríduos preparatórios e

outras manifestações, e a parte
profana, a que não fa�ta o conce,r

to pela bama mais próxima ou

acessível em preço, os fogos de ar

tifício, a quermesse e uma ou outra
man�festação ,des!portiva.
Cingindo-nos ao extremo Sota

vento da Província, é certo e sa
bido que no primeiro domingo de
Setembro decorrem as ieetas de
Vila Real âe Santo António e no

segundo as de Monte Gordo. A
umas e outras se ·associam indi
rectamente, devido à data as da
vizinha cidade espanhola de Aia
monte, todas estœbelecendo uma
corrente de interesse que estende
por mais uns dias a extraordinária
movimentação verificada ao longo
do mês de Agos.to.
Afvgura-se-nos que quando puder

ser satisfatoriamente resolvVdo o

problema ,dos «excedentes» turís
ticos de Agos.to, garantindo a toda
a gente que nessa altura vem ao

Algarve abastecimentos e aloja
mento a nível aceitável, não deixa-

.�" ..,'�"�".,'�"�".,"

A oferta de uma bandeira
deu motivo a ¡ornadas
de confraternizacão

•

luso-espanhola
.

A FlM de associar-se às festas
das Angústias, da fronteira ci

dade espanhola de Aiamonte, des
locou-se ali o draga-minas «Gua
diana», da Armada de Espanha,
ao 'qual, num dos dias festivos foi
oferecida uma bandeira, acto que
deu motivo a amigável jornada de
confraternização hispano-lusa.
Presidiu à cerimónia o capitão

-general da Marinha do Estreito,
D. José Moscoso del Prado y de la

Torre, estando também presentes o

governador civil de Huelva, D. Ma
nuel Ortj,z Sanche·z,· o governador
militar, D. Gregório Ramos Avilés,
os capitães dos Portos de Aiamon
te e Vila ,Real de ISanto António,
D. ,Luis Ferragut Pou e coman-

(Conclui na 6." página)

rá de se pensar em Setembro co

mo uma eventuœl e economicamen
te benéfica extensão do mês an

terior. E então taloe» se pense um

pouco nas vantagens que adviriam
em oferecer maior projecção às

festas .setembrinas, pelo muito que
contribuiriam para chamar e pren-

(Conclui na 5." página)

Embora desconheça a existência

legal de tais placas (creio que o

Código da Estrada não as regis
ta), -apressei-me a indagar junto
de algumas pessoas os motívos que
estariam na origem da sua coloca

ção. Fui informado de que alguns
«senhores Ibanhistas» não podiam
ser incomodados com tais ruídos.

Que estavam em férias, é claro, e

queriam descansar.
O direito ao descanso é absoluta

mente justó, mas não sobreleva,
creio eu, o direito 'que os motoci
clistas têm de circular pela via pú
blica, onde é Iivre o acesso de ou

tros veículos, como automóveis,
carroças, camiões, betoneiras, trici
clos, bicicletas, etc. Porque os mo

tociclistas são cidadãos como quais-

por 'I'orquato da Luz
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I TEMAS EM DEBATE I
I I
I QUESTÕES DE ASSISTttNCIA I
I I
I Um dos aspectos mais desprezados no nOSSO País é o assis- �

I teneial. Haja em vista o que se passa com a'Previdência Social ;I e a falta de hospitais que existe na nossa Província. E os que �

1 há, estão mal apetrechados e não chegam para as encomendas. I
I Recentemente, assinalámos dois casos comprovatívos deste =
I estado de coisas. Em nota no seu programa de RádiO' Clube I
I Português, Gustavo Fontoura verberava o péssimo funciona- =
I mento do Hospital de Portimão dirigindo angustioso apelo às =:
� autoridades responsáveis. PGr outro lado, amlgo nosso jorna- =
I"" lista, que um desastre de viação à noite obrigou a recorrer ao I
� Hospital de Tavira, teve a desdita de verificar que nem água I
I"" oxigenada ali havia. Levado de urgência até Faro onde toma- I�ria um táxi-aéreo para Lisboa, foi obrigado a fazer a viagem

II totalmente na ambulância - sete horas - porque O'S táxis- �Ii!!-aêreos têm de ser requisitados de véspera ...

II �toml advidlah em Pberigo; esse nosso amigo chega finalmente à I
""

capr a Gn e e su stítuíram O' primeiro penso feito em Tavira
i

li!!
e então teve a surpresa de encontrar um brinde: entre a com- ii!!
pressa, o sangue ressequido e a ligadura, havia também uma Inata de vinte escudos!ji! ii!!

I Podíamos sorrir e pensar que é anedota, se uma vida não I
I estivesse em jogo, se fnsse permítldo brincar com assuntos deste �
I gênero e se factos como este não se repetissem com uma certa lii

I frequência. Infelizmente não é só nos hospitais algarvios. O mal ;
I

é muito mais extenso, as carências são graves e há que repen- I""
ii!! sar ,tGdO' um sistema anquilosado, desactualizado e de frágeis i!!

I infra-estruturas. �i Brincar CGm a saúde de cada um torna-se Inconsciente e �
I perigoso. 'Mas quando se trata de desleixo e negligência então "'II!! é crímlnoso! - M. B.

'

I' I
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pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

I

ASSAL....O INUTIL
E ERRADO

A SEMANA passada assistimos a

um est·ranho episódio resultan
te desse conflito que há anos anda
aoeso no Médio-Oriente. Um co
mando pales.tiniano assaltou a Em
baixada da Arábia Saudita em Pa
ris e ocupou o edifício det,endo al

guns reféns. Um dia durou es,ta

situação e.m plena capital fr0!Y1iC6Sa,
com o edifício cercado pela polícia,

(Conclui na 5." página)

Homenagem em Silves
I Julião Quintinha
O SAUDOSO jornalista e escri

tor algarvio Julião Quintinha
vai ser alvo de uma homenageilil
em SHves, sua terra nataI, em 15
de Dezembro, data em que se fos
se v1vo completaria 87 anos.

O programa da homena,gem fi
cou assente no decurso de uma

reunião entre o presidente da Câ
mara Municipal daquela cidà.de, sr.
Carlos da Conceição Pinto e a di

recção do Grupo dos Amigos de
Silves. Realizar-se-á uma sessão
solene nos Paços do Concelho em

que vários oradores referirão a fi
gura e obra do saudoso escritor,
cujo nome será dado a uma das
artérias da cidade.

UM PROBLEMA
DE SANIDADE

Queixam-se os turistas da

falta de -limpeza de algumas
praias algarvias e de certas
zonas turís.ticas. Precisamente,
o [acto veritioa-ee ondoe há
maior afluência âe veranean

tes: Albufeira, Armação de
Pêra, Monte Gordo, Rocha, La
gos ...
É 1!1ais normal, porém, veri

ficar esses problemas nas pró
prias vilas, por faUa de pessoal
municipalizado que faça a l�

peea em condições numa oca

sião amortmal, Como acudir a

este estado de coisas se, no

fundo, é mais uma questão de

fa�ta 00 mão-de-obra?
Havia uma solução, ainda

que tempo.rária, mas que talvez
não [osse absolutamente absur
da. Ou seja, instituir uma espé
cie de campos de trabalho para
estuâasües em todas estas loca
lidadee e convidar toâos eS&6S

rapazes sem recursos que ali
_vão passar férias a aplicar o

tempo, habilidade e paciência
nessas pequenas tarefas de lim

peza. A Cãmara remunerá-los
-ia de mOldo a auxiliar a sua

e8itadia em férÍŒ8, lucrando ao

m'esmo tempo com a sua pre
sença.
Não é a primeira vez que as

entidades administrativas utili
Zam os jovens visitantes em

serviços municipais e as expe
riências fieitas· em vários países
têm resuitaâo em cheio. No

conjunto, trata-se de uma ,t·rocfl,
de serviços com benefícios mú
tuos. Equitpas de l�peza e

co,nser,vação const�tuídas por
elementos jovens .disponíveis
nas várias. pmias .f4gq,rvias, se
rift um proo.esso saudável de
promover a solução de um pro
blema que não é fácil para
quœlquer Município, numa épo
ca em que a sua população au

menta extraordinariamente e o

seu pessoal continua a ser o

mesmo.

quer outros, pag8JID os seus impos
tos ao Estado e não podem ser se

gregados.
Acresce, por outro lado, que a

bicicleta motorizada é um «ínstru
mento de trabañho» de milhares de

pessoas, sobretudo das camadas jo
vens, que a utilizam como meio de
se deslocarem para as suas ocupa
ções. Trata-se, naturalmente, de

pessoas que não dispõem de poder
económico suficiente para possuí
rem automóvel - porque então,
isso sim, se tivessem dinheiro e,
portanto, carro, já poderiam pas
sear de escape livre pela avenida
do casino. E não íncomodaríam os

«senhores banhistas», ·que estão em

férias e precisam de descanso.

Conclusão: a colocação de tais
placas é anbitrâría e parece-me Ile-

(Oonclui na 5." página)
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ft n. D n II � r IR n r.IIID�NKlnN I�'i"s"i-T'�H u 1\ q U L � H UU �LII HII dO Presidente da Republica
NO ALGARVE ao concelho da Lagos

NA segunda-feira, às 11,30, O sr.

Presidente da República visi
tará Lagos, presidindo a uma ses

são solene nos Paços do Concelho.
Após esta, decorrerá no Forte do
pBJU da Bandeira, um almoço em

honra do Chefe do Estado e de sua

esposa, no qual tomarão parte as

autoridades locais e pessoas de
maior representação da cidade. A

noite, conta-se ·com um festival na
Praça do Infante ext-en·sivo a toda
a população.

APóS o êxito que foi a apresen- da do enquadramento geométrico e

tação na .nossa Província do 1 diferente do «h8Jll» do Hotel da

Grupo Gulbenkian de Bailados, vai Balaía.

I o público algarvio ter o ensejo de O primeiro da série de concertos

apreciar um dos mais conhecidos I efectua-se esta noite, no Castelo de
e prestigiosos conjuntos portugue- Tavira, seguíndo-se outro em Faro,
ses, com projecção internacional. amanhã, na �greja do Carmo; em

Referimo-nos à Orquestra Gu1ben- Albufeira na segunda-feira no

kían, 'que em espectáculos organi- Hotel da Balaia; em Silves, n� ter
zados pela Comissão Regional de ça-feíra, no Castelo; em Portimão,
Turismo vem efectuar uma série na quarta-feira, no Cine-Teatro e

de seis concertos. A pa:rtir de hoje, em Lagos, na quinta-ieira, na igre
os amantes da boa música e quan- ja de São Sebastião. - J. L.
tos acreditam no poder desta arte
como meio de comunicação e de

! elevaçiiQ, _Jêm _Q'C_asi'�o_ ele _ a;preciar
um valioso conjunto que reúne -in
térpretes de excepcional craveira.

Anote-se qrue houve a preocupa
ção de criar ambientes «sui gene
ris» para as actuações, como são os

casos das igrejas do Carmo, em

Fa;ro e de São 'Sebastião, em La

gos, do ambiente austero dos cas

telos de Silves e de Tavira ou ain-

NOTA da redaccao
_

-

N AS nossas páginas temos prO'-
. curadO' assinalar algumas das
insuficiências que afligem o Al
garve. Essa expGsiçãQ de defeitO's
terá, muitas vezes, pecadO' pelo
diletantismO' genéricO' da cultura
naciO'nal, que necessariamente nos

afecta, também. Mas, ainda as

sim, se hGje recapitularmos O' que
aqui tem sido escrito, uma con

clusãO' impõe-se: não há planea
mento satisfatóriO' e as bases bri
lham pela ausência.
Desta vez, a assustadO'ra crise

de meios ameaça-nos directamen
te e da fGrma mais tangível. De
pois duma emigraçãO' desGrdena
da ter agravadO' GS custos dO' JOR
NAL DO ALGARVE até perto da
incGmpO'rtabiIidade, sãO' O'S fO'rne
cedO'res de papel que falham. Há
meses que lutamos cO'm carências.
Para garantir a publicação temO's
idO' além dO's preços nO'rmais e

usado papéis de fGrmatGs anti
-ecGnómicO's. Numa palavra, as

próprias cO'ndições de existência
da Imprensa regional estãO' em

causa. CGnsideramGs urgente de
nunciar este estadO' de cO'isas, pois
algum dia - precisamente pO'r
falta de papel - a nossa voz, que
desejamos crí,tica e informativa,
talvez não chegue aos leitO'res.

o QUE NOS FALTA

UMA CARTA
DO PRESIDENTE DO MUNICÍPIO
DE' VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
SOBRE A AUTOMATIZAÇÃO
DO SERVICO TELEFÓNICO DA MESMA VILA

,

D O presidente da Câmara Mu

nicipal de Vhla Real de San
to António recebemos a seguinte
carta:

Sr. director,
Ultimamente temos tomado co

nhecimento de alguns comentários
sobre a não automœtização do ser

viço ·telefónico nesta vila, atribuin-

do-se tal situação a pretensas difi
culdades levantadas por esta ca
mara Municipal.
Não obstante já terem sido tor

nadas públicas algumas explica
ções sobre o' assunto, interessa con

siderar:
1.° - Efeotivamente, em sessão

de 8-6-1970, esta Camara Munici

<Conclui na 6." página)



2 JORNAL DO ALGARVE

Vende-se Conjunto Hoteleiro
em plena actividade, e .terreno para ampliação, por mo
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN-

GuLo' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.
,

CRÓNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS'

Ruas sem sorte

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Es¡pecia1iJstta

Doenças e (Jirurgia
dos Rins e Vias UrinárillSi

ConsUllitas às segundas, quar
tas e sex'·as...feiras a part.i.r

das_15. lloras .

C.onsultório:

R. Bapltlislta Lopesi. SO-A, l.' Esq.
FARO

r Consultório 2201STeLefon� l Residência 24761

Exposição de pintura
e I ............ ... m L.ayu¡)

, No M.useu Regional de Lagos,
I onde estará patente até ao próxi
mo dia 23, abriu, com quadros ce

didos pela Fundação Gulbenkian,
uma exposição de pintura denomi
nada «Paisagem», que se reveste
de grande interesse.

de Turismo do Algarve
Concerto no AIgàrve pela

IR�Uf�JftA;¡��l�fnKIAn
�()b a re.sêncla

dv Mõe�lrv Mithel Tabachni�

SETEMBRO,� 1973
c ,''(li: ¡C'\::;�;¡':���

Dias 15 (Sábado)
.

-.Tavira (Castelo)' '.�._\\
"

16 (Domingo) - faro (Igreja do Carmo)
17 (2.a feira) Albufeira (Hotel da Ba-

laia)
18 (l.a feira) - Silves (Castelo)
19 (4. a feira) - Portimão (Cine-Teatro)
20 (5.a feira) - Lagos (Igreja de São

Sebastião)
Bilhetes iii venda nos Po.tos d.
Tu ..lsmo e Recepções do. Hotéis

leos AGENDA.Fim de curso
(

, Terminou com a�.ta classiticaçõo,
a sua licenciatura em Biologia, pela
Faculdade de Ciências de Lisboa, a
âr» Maria do Sameiro Oliveira Ro
cha, de 22 anos.

A nova bióloga, que ao longo de
todo o curso mostrou grandes qua
lidades de trabalho e inteligência,
é filha da er» D. Maria do Carmo
Oliveira Rocha e do sr. João Firme
Rocha, residentes em Lagoa.
Partidas e chegadas

segunda-feira, Central; terça, Oli
veira Furtado; quarta, Moderna;
quinta, Carvalho e sexta-feira, Ro
sa Nunes.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

Duarte; e até sexta-feira, a Farmá
cia João de Deus.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; segunda
-reíra, Franco; terça, Sousa; quar
ta, Montepio; quinta, Aboim e sex

ta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Silva.

Cinemas

no»; amanhã, «A volta de Jesse
James» e «Um favor muito espe
cial»; terça-feira, «A grande odis
seia»; quinta-feira, «Dulcinea».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, na Esplanada do Cine
-Foz, hoje, «A caverna do homem
monstro»; amanhã, «Caoaret»: ter
ça-feira, «Os rivais»; quinta-feira,
«O ás vale mais».

D. Amália da Si,lva Rijo, de 81
anos, natural de Silves, viúva, irmã
dos srs. Gregórío e Francisco da
SHva.

Em LISBOA - o sr. Anacleto
Martinho Correia, de 69 anos, na
tural de Castro Marim, casado com
a sr.s D. Ana Maria Segura.

- o sr. José Matias de Jesus,
de 59 anos, natural de Lagoa, filho
do sr. José Matias Salvado·r.
- a sr. a D. Luísa Emília Rocha

Amaro, de 65 anos, natural da Luz,
Lagos, irmã da sr.« D. Margartda
Virgínia Rocha Amaro.

- a sr.a D. Francelina Lacerda
dos Santos, de 70 anos, viúva, na
tural de Moncarapacho.

- o sr. José Pires Væíérío, de 62
anos, natural de Loulé, funcionário
bancário, casado com a sr.' D.
Amélia Cândida Fernandes Vaâérío,
pai da menina Isabel Maria Fer
nandes Valério.

- o sr. José Lourenço Branco,
de 85 anos, natural de Lagos, ca
sado com a sr. a D. Isabel Maria,
pai do sr. Augusto José Branco.
- o sr. Joaquim José (dos Tan

cos), de 87 anos, natural de Mar
melete, Monchique, casado com a

sr.s D. Maria Nobre e pai da sr.s
D. Júlia Maria Nobre Cerol e do
tenente do Exército sr. José Joa
quim Nobre.

- o sr. José Mateus de 'Sousa,
de 62 anos, natural de Castro Ma
rim.

As familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes.

MOTORES
INTERNATIONAL

lotas
De 4 a 12 de Setembro

O L ÃH O

Partiu para a Alemanha, a fim
ae !participar no congresso da
Euhoja (Associação Europeia âos
Directores ae Escolas Hoteleiras),
o director da Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve, sr. Horácio
Oœoaco Guerreiro. Este congresso,
que este ano se realiza em Teger
nsee, BIunique, reúne cerca de
centena e meia de directores das
principais Escolas de Hotelaria e

Turismo de toda a Europa. Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
= Bsiioerœm. a férias em Vila Real hoje, �<Sem motivo aparente»; amade Santo António os srs. Alfreâo nhã, em matínée, «Os límpa-chamíPinheiro e Cris,tino Gonçalves Ro- nés» e em soirée, «Tempo de

N
Ã'O e' minha intenção debruçar-me sob,re. o .est.ad,o �as cha, nossos assinantes em Vila No- amar»; terça-feira, «A maior proe

d T'- va de Famalicão. za do Oeste»; quarta-feira, «A lutaruas em apoteose esburaca�a_! AbrenunCIo.,. 1 e�a. �o- = Com. sua esposa, er» D. Teresa de um homem»; quínta-reíra, «Os.

-SÓ, trazer à ribalta desta pagma (que desejo, dl� a �ha, Cecília Nunes Pcüma, e filhinhos, boinas verdes»; sexta-feira, «Re-
mais farense) o espectáculo eterno daquelas �rte:pas cltJad�nas está gozando férias em Monte Gor- cusa».

nascidas na areia d.a nouca solite, ,an.o apos. a.no. mantidas do o sr. Rogério Rodrigues Palma, Em ALMANSIL, no Cinema Mi-l:'

f d nosso assinante em Lisboa. randa, hoje, «Que fizeram a Solan-como zonas excomungadas dos benefIClOs mutuctpats, azen O
= Está gozando férias e,m Vila ge?» e «Á'guia negra, o cossaco»;'h' to" pobre em mol - Real de Santo António, c.om sua es- amanhã, «Continuaram a 'chamar- D. Ana Rosa Castelo da Silvaa sua iS na v,

,-

cunstâncias de aspecto civilizado,
Bdes anti-humanos e contra-so- citadino?

'

posa e filhos, o sr. Luís Fernando -me Trinitá»; terça-feira, «Encon- orges
h d

- Salvador Garcia, nosso assinante tro com a desonra»; quinta-feira, Em Azoia de Leiria, onde residia,dais.. Ali, nascem son os e o bairro de Alto de Ro es n_ao na Parede. «'Sete vezes sete». faleceu a sr.» D. Ana Rosa Castelogerminam ideias que se regem pode ser diferent� do de Bom Joao.
= Está a férias pelo litoral algar- Em ARMAÇAO DE PÊRA, na da Si;lva Borges, professora oficial

. - .

t . O Vale de Carneiros, Penha e porpor padrão diferen e. ou os
aí fora merecem o tratamento de 'Via e estece em Vila Real de Santo Esplanada Paraíso, hoje, «Um ho- aposentada, de 74 anos, viúva, nasentimentos brotando da rua S. Luí� ou ,s. Pedro e arredores. AnJtónio ae visita a familiares � mem e uma mulher»; amanhã, «A tural de Portimão.

de terra batida poderão. ser o «todo» de Faro passa por S. amigos e na nossa Redacção, o ponte do Rio Kwai»; terça-feira, Era mãe da sr.» D. Maria Filo-
d nosso assinante em Lisboa sr. José «Traficantes de sonhos»; quinta- mena Castelo Borges Rosa, casadaidênticos aos oriundos da ave- Francíeco, tem sala- e-espera D;a Herculano Leiria. -reíra, «Adeus Salbata». com o sr. Ramiro Rosa; tia dasnida _risonha, rigorosamente ;ic:t��a�i:���oen�o�::o s!nn��� = A convite das fábricas de ca- Em FARO, na Esplanada S. Luís sr.as D. Agostinha Castelo Glóriapavimentada e actuaí ? iguais do Escuro ao largo da Es- mions e automóveis Volvo, desio- Parque, hoje, «Resgate por um ho- Alves casada com o sr. coronel

t cou-se à Suécia o sr. Teófilo José mem morto»; amanhã, «Júnior Bon- José da Glória Alves, chefe do Dis-Faro, cidade de duas colinas, em tação.
A-d

. .

t f
.

t d d Cabrita Neto, adjunto da m�n�s- ner - o últímo brigão»; . erça- el- trito de Recrutamento e Mobiliza-muito para contar, em matéria de li: preciso ql;le es � ver � e,
l .

ruas saneadas" urbanizadas. Baír- mais do que dita, seja sentida, tração da firma Est. Teófi o Eon- ra, «Adeus amigo»; quarta-reíra, ção n.s 4 e comandante distrital da
.

di tâ
. tainhas Neto. «Os diamantes são eternos»; quin- Legião Portuguesa, D. Rosa Maria.

ros inteiros comungam da odisseia Para que não haja s ancras nem

exasperant�. da lama no Inverno favores. Mas, sim" critério justo
= Seguiu para Lausanne (Suíça), ta-feira, «Chicago, cidade de vio- Castelo Dias, casada com o sr. Jose

t 1 t O em representação da firma Est. lência»; sexta-feira, «Os aventurei- Marques Días, 'gerente da filial do,e do pó no Verão. E tudo isto que nas ques ões e emen ares: no pis
é triste e cheira a incúria - não capaz, iluminação suficiente e lim- Teófilo Fontainhas Neto, no Comp- ros de Santa Trinitá» e «Guerrei- Banco Nacional Ultramarine, 'em
entra na música nova dos buracos: peza condigna. Ou «isto» será im- toir Sui·sse de Lausanne, onde Por- ros em fúria». Faro e D. Ana Maria Castelo e dos

tugal se apl'esfmJtará oomo co,nvi- Nà FUSETA, no Cinema Topá- srs, Vitorino Jorge Castelo, Rogé-que se tapam, se destapam e... se possível?
.

t ddado ,de honra, o admims ra or- zio, hoje, «A metralhadora» e rio Jorge Castelo, propríetário'S davoltam a tapar! �""""_-----------. f' T ,r','I -aeieçaao da mesma J �rma sr. ". «Aventuras de Pili e ivnn»: ama- Empresa Castelo & Caçorino, em
... _-

ü'presente-apontamento não te-
M. Cabrita Neto, que visitará clien- nhã, em matinée, «Um anjo das Portimão, comandante da D. T. A.ria sentido objectivo ,se não fora a Visita ao Algarve tes em vários países da Europa, diabos» e em soirée, «Um anjo dos António do Carmo Castelo e Fran-necessídade de pôr o preto no bran-
assim como a sua representaâa na díabos» e «Espingardas da desfor- cisco Garcia Castelo, ambos exer- TRAINEIRAS:co quanto ao futuro. Isto é: saber

do Chefe do Estado Escócia Wm. Teacher &; Sons, Lad. ra»; quinta-feira, «O dinheiro tro- cendo a sua actívídade em Angola; Estrela do Sul.até que ponto, as ruas sem sorte
produtora do whisky «Teacher's». cado» e «Emboscada na sombra». irmã do sr. José do Carmo Castelo, Rainha do Sul.de ontem, resistirão à tentativa ur-
= Com sua esposa e fvlhas está a Em LAGOS, no Teatro Cinema proprietário em Portimão e de I Amazona

_.. _ ..... " __�;�: .�� ����r;�r!;!���e���a� ;;:-- S e gondo soubemoe. à . t_;��:i�míut';;;.:,I}:;ia�� f�!��'��d:f;-I- -;�fé�;��h:rA��;!:��e����heã,<{;��:
..

ra�f�C!�,êOJ'������l���. António Luís

��i����ad�op��àadetíddb') hora de encerrar a pre-loe ruas po res e ricas , para do Banco Espírito Santo em Olhão. ma de Felilini»; terça-feira, «A con- A extinta que exerceu durante Colmeal .

matizá-las em igualdade de cir- sente edição do JORNAL
.' vfdada»; quarta-ren-a, «A dama largos anos o professorado, havia Maria Rosa.DO ALGARVE, O sr, Pre- Casamento

vermelha mata 7 vezes»; quinta- sido distínguida com a Ordem de Diamantesidente da República inicia No Mosteiro âos Jerónimos, em -feira, «O jogo da cor». Instrução que lhe foi concedida pelo Conserveira.hoje uma visita oficial à Lisboa, ceieorou-se o castumetüo da Em LOULJJj, no Cine-Teatro Lou- Ministério da .Educação Nacional. Nova Clarinha., .

d sr. a D. Maria José HaTita Correia, letano, hoje, «Rio bravo» e «Lua, Farisolnossa PrOVInCIa, s eno·.
h- T'T I Também faleceram:filha da sr." D. Mar,ia Joaquina zero dots»; aman a, «ora. ora. Portugal L'aguardado às 17,30 no

Horta Correia e do sr. José Roma- Tora!»; terça-feira, «Três homens Em TAVIRA _ o sr. Sebastião Maria BeneditoAeroporto de Faro pelas na Correia, com o nosso compro- em fuga» ; quinta-feira, «Júnior Gonça1ves Páscoa, de 79 anos, viú- Costa Azul .autoridades distritais. vinciano sr. dr. Manuel José dos Bonner».
vo, pai do sr. Sebastião do Lirvra- Ilha de Sonho.Mártires Rodrigues, filho da sr. a Em OLHAO, na Esplanada Ave- mento ·Páscoa. Brisa .

D. Maria Nelsa dos Mártires Pes- nida, hoje, «Hércules ·cO'ntra Ro- Em LOULli: _ o sr. João Amaro Nova Esperançacada Rodrigues e do sr. Manuel ma»; amanhã, «O assassinato de
Fausto, de 73 anos, empregado da Portugal V .

José Go.mes Rodrigues. Foram pa- Trotsky»; terça-feira, «Quando as indústria de moagem,.aposentado, Pérola AJlgallYia _.'._drinho8 da noiva� seus--ti-o-s sr.a-D.- ----ffiulheres querem» e «-Um-a--ineógni-- -que -deixa viúva ã- Sr.a- D.- -A,Tzira B-is,caia--
Assunção 'Guerreiro Horta Martins ta chamada Duffy»; quarta-feira, Amaro Fausto. Atalanta.
e sr. AM"ónio Guerreiro Horta e do «Ulzaña, o perse,guido»; quinta-fei- Sónia Clementina.·,V"

O
,.

R Em QUELUZ - a sr.' D. MarianoJ.vo, o sr. Jose' António Rodrigues ra, «, mecamco·» e « �parigas mo-
t 1 Praia Três Irmãos

•

d t .c da Conceição, de 72 anos, na uraGuerreiro RUta e ,esposa, sr.' D. ernas»; sex a-�·eira, «O medo é a
de FarO'. S. CarlosMaria Natália ,dos Santos Alves chave» e «Os milionários».

Peixinho Ritta. Em PORTIMAO, no Cine Teatro, Em CASCAIS - o sr. José de
hOJ'e NR1'ngo e a sua pl'stola de Sou'sa Guerreiro, de 57 anos, natu-Celebrou o aoto, s,eguido de mis- ,'"

.

ouro" e NOS 'gladl'adores esparta ral de Loulé, negociante, casados·a, o nosso comprovinciano monse- N" .-

nhor Sesinando de Oliveira Rosa, nos»; amanhã, «Os malucO's da ca- com a sr." D. Cesaltina de Jesus
tendo os noivos seguido em viagem serna»; se,gunda-feira, «Hércules Guerreiro.
de núpcias para o Nor,te do País. contra o corsário negro» e «O 13.0 Em SANTOS-O-VELHO - a sr."

homem»; terça-feira, «Vigaristas
d_e alto n�vel»; quarta-feira, «Pro
fissão, .bígamo»; 'quinta-feira, «007
- operação relâmpago»; sexta-fei
ra, «Verão 42».

- No Boa Esperap.ça Atlético
Olube PortimO'nense, hoje, «O ini
migo púlJllko» e «A fechadura mis
te.riosa»; amanhã, em matinée e

sOirée, «Homens maduros»; quarta
..ifeira, «Com a fortuna às costas»;
sexta-feira, «O falso profeta».

- No Cine Esplanada, hoje, «As
escarpas do medo» e «Duas vezes

traidor»; amanhã, «Cada dia será
como Deus quiser»; terça-feira, «A
metralhadora»; quàrta-feira, «Pro

.
fissão assassino»; quinta..ifeira, «O
regresso» e «Ladrão que rouba a

ladrão»; sexta-feira, «Longa jor
nada» 'e «Que importa morrer ?».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL,

no São Brás-Cine-Teatro, hoje, «O
príncípe valente» e «O mistério do
voo 22» ; amanhã, «A piscina» ;
quinta-feira, «Quatro moscas de
veludo».
Em SILVES, no Cine Teatro Sil

vense, hoje, «Os assassinos também
choram»; amanhã, «Os maridos de
Elizabeth»; terça-feira, «A 7." mu
lher de Henrique VIII»; quinta-fei
ra, «Traficantes de sonhos».
Em TAVIRA, !!lO Cine Teatro

António Pinheiro, hO'je, «Tempo de
amar» e «Uma nova cara no infer-

Comissão Regional farmácias
DE SERVIÇO

Necrologia
D. Maria Lúcia Reis Glória
F'aleceu em Faro, . onde residia,

a sr.» D. Maria Lúcia Reis Glória,
de 84 anos, viúva, natural de Mon
tes de Alvor. Era mãe do sr. Fran
cisco Reis Glória, co-proprietário
do Café Aliança, sogra da sr.« D.
Maria Leonor Cruz da Glória e avó
da sr.» ID. Maria Lúcia da Glória
e do sr. Humberto Cruz da Glória.

O funeral que se efectuou da
igreja do Pé da Cruz para o cemi
tério da Esperança, em Faro, cons
tituiu grande manifestação de pe
sar.

ARNALUO DO NASCIMENTO
SANTOS

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro e neto

na impossibHidade de o fazerem
pessoalmente e por desconheci
mento de endereços, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas
que lhes enviaram sentidos pêsa
mes, ou de qualquer modo mani
festaram o seu pesar e o acompa
nharam à sua última morada.

OLHÃO

AGRADECIMENTO
ANTóNIO ISIDORO SETÚBAL

A família do extinto, na impos
sibilidade de o fazer pessoalmen
te, vem por este meio agradecer
reconhecida a todas as pessoas
que se interessaram na sua doen
ça e que o acompanharam, à sua

última morada, bem como as que
de qualquer modo lhes manifes
taram o seu pesar.

•
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188750$00
91815$00
75950$00
74600$0(}
70232$00
65100$00
60600$00
50860$00
47170$00
39933$00
36760$00
35480$00
29300$00
27500$00
25120$00
25080$00
24190$00
20170$00
19120$00
11470$00
11370$00
2550$00
1410$00
350$00

Em ALBUFEIRA, hoje. a Far
mácia Piedade; e até sexta-feira,
a Farmácia A'lves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Graça Mira; amanhã, Pereira Ga
go; segunda-feira, Pontes Sequei
ra; terça, Baptista; quarta, Oli
veira Bomba; quinta, Alexandre e

sexta-feira, Crespo Santo's.
Em LAGOS, a Farmácia Ribei

ro Lopes.
Em LOULÊ, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; se

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pin

to; quarta, Avenida; quinta, Ma
deira e sexta�feira, Confiança.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segun
da..ifeira, Progresso; terça, Olha
nense; quarta, Ferro; quinta, Ro
cha e sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMAO, hoje, a Far

mácia Rosa Nunes; amanhã, Dias;

Total 1034880$00

As prendas CARAVE

LA são escolhidas co.m

bom gosto. AGRADECIMENTO

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 6 a 12 de Setembro

L GA O S

MANUEL IGREJA DA PALMA

Sua esposa e mais família, na

impossibilidade de o fazerem pes
soalmente e 'por desconhecimento
de endereços, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
lhes enviaram sentidos pêsames,
ou de qualquer modo manifesta
ram o seu pesar e o acompanha
ram à sua última morada.

TRAINEIRAS:

Marisabel
Gracinha.
Donzela .

Brisamar
Baía de Lagos
Sónia Clementina.
Praia Morena
Albeluiz

85800$00
69100$00
56200$00
53748$00
46555$00
12900$00
7500$00
5300$00

Vila Real de Sto. António

TO'taJI 337103$00

BELLATRIX ESPECIAL

Alrimentação Transjs¡torizada

Jornalistas nórdicos
visitam o Algarve
Por iniciativa dos Centros de Tu

rismo de Portugal em Estocolmo e

Copenhague e com a cola>boração
de oI1ganismos ligados ao turismo,
entre os quais a Comissão RegionaJl
de Turismo, deslocaram-se à pro
víncia do Sul, numa visita promo
cional, dois jornalistas dinamar
queses e três suecos. O objectiovo
da visita é a recolha de elementos
que lhes permitam publicar uma

série de reportagens em importan
te cadeia de revistas e diários es

candinavos, de que são colaborado
res independentes. Entre os visi
tantes contam-se O'S srs. Andreas

Dalgaard, redactO'r principal do se

manário Weekend Avisen com

uma tiragem de 36 000 exemplares
e que faz parte do importante diá
rio «Berli!ll,gske Tidente» e Arne
Travis, jornalista «free-lance» de
diversos diários de província e re

vistas especiwlizadas .
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'arlllém�Bt!rraIU!ima�a'Notícias de LOULé
Cheira a terra queimada
cálcio do tempo

as órbftas vazias
iluminam as cavernas milenárias

a voz âo silêncio
vem lá do fundo
do outro extremo do mundo

e para lá do cerco

ouvem-se passos de sombras
e risos de cristal

a dança é ritual

e do outro fio, da terra
as vozes descem pelos dedos
das sombras do passado
escadarias do tempo abaixo

é o ritual para a ressur.reição
âos novos tempos

pois já começa a cheirar
a vida nova

para além da terra queimada

até as próprias papoUas
já começaram a noivar
nos lábios da terra virgem!

Porches, Julho de "/8

J. Santos Btockler

(Do livro no prelo «Poesia
mutilada»)

LIVROS MOVaS
«CABO VERDE - 72
ANO QUINTO DE SECA»

por Handel de Oliveira

Um dos livros premiados com o

galardão- da SEIT para a melhor

reportagem publicada na Imprensa:
diária. Essa a função do Prémio
Afonso de Bragança e muito justa
a atribuição a Handel de Oliveira
em conjunto com o jornalista Roby
Amorim.
Este sobre Cábo Verde tem a

vantagem de ser um testemunho
recolhido «in Joco», numa viagem
feita pelo jornalista àquela provín
cia ultramarína e publicada em re

portagens no «Diário de Notícias».
O livro agora vem acrescido de
mais rotograñas e de gráficos.
Handel de Oliveira, jornalista ex

periente, conhece os segredos da
profissão e dividiu o seu traoalho
em dois pólos: junto dos cabo-ver
dianos que trabalham no Portugal
europeu e junto dos que -permane
cem nas suas ilhas. Problemas so

bre problemas. Empurrados pela
seca e pela faIta de trabalho, eles
vieram aos milhares para a metró

pole procurar subsistência. Handel
de Oliveira vai junto 'de uns e de
outros auscultando-íhes os anseios
e pondo em evidência a obra de re

cuperação económico - social que
vem sendo levada a efeito no arqui
pélago.
De salientar o interesse docu

,mental desta reportagem, quase
um trabalho exaustivo de jornalista
a juntar ao mérito dõ cuidado com

que foi redigida.

Dirigir-se a Manuel Go

mes Eufrásia - Azinha�

- telefone 7.

os C. T. 1. NO ALGARVE
DEFICIÊNCIAS NO SISTEMA
POSTAL EM ESTõM,BAR

No nosso número de 19-5-73, pu
blicámos uma notícia de ,Estõmbar,
na quid se ,comenta o actual siste
ma post8ll ali em vigor.
Informam, a propósito, os CTT

que foram introduz.idas· as possí
veis ¡¡¡Iterações, dentrl¿ do condicio
nalismo dos transportes, passando
a efectuar-se uma expedição às 18
horas que inclui 81S correspondên
ci8!S depositadas no receptáculo do,

posto até às 17,30, bem como re

gistos e encomendas postais ali
a,ceites até à mesma hora.

REGRESSAMOS à base. E nesie
vaivém de Quarteira-Loulé e

vice-versa, temos começado as nos

sas anotações.
De tudo o que temos visto e ouvi

do, uma coisa ressalta, de' cares,
Loulé e, regra geral õ Aiçarve,
terá de perder a sua posição como

pioneiro do turismo, em favor de
outras terras do continente? Nem
pensar nisso. O Algarve perde a

posição ímpar que tem tido, po,rque
não tem infra-estruturas e não gos
ta de viver ao acaso da sorte.
Em Loulé, felizmente não se sen

tiu fa�ta de água, de leite, de pão,
de comida (excepto a carne pela
greve encapouiâa dos talhantes).
Mas sentiu-se nas organizações do
Estado: meios de assistência clíni
ca, de comunicações - verbi gratia
os C. T. T. e telefones - po,licia
menta e transportes, sobr,etudo car

ros de praça.
Cada um destes temas, desbobi

nado, dava novelas que se não pri
massem pela conceetwra (nada poé
tica), primavam certamente pelo
absurdo, pelo ineditis,mo, pela ex

travagância.
Eu ,disse assistência clínica em

prim.eiro lugar. Mas não quero di
zer nada do que ouvi falar, do que
me comtaræm, do que ouvi narrar e,
algumas delas âe que ouvi chorar.
Não, n�sto não mexo, porque teria
de magoar alguns médicos amigos
e de me sujei.tar amanhã a não ter
quem me trate. E eu sei que toâos
fizeram o melhor, para ajudarem
e que o mal é o mesmo. O'S médi
cos, nesia altura do ano, não che
.çam. para tudo e também são seres

humanos. Aliás, os jornais trazem
todos os dias narrações de [octos
que, na explicação âos fenómenos
ou <ju81tificação âos médicos, há
sempre um problema humano que
ninguém quei reconhecer: eles são
homens, Um as suas famílias e

também têm direito a férias. Nin
guém quer reconhecer isto, mas o

cei-to é que nestas coisas de assis
tência clínica ninguém procura a

causa do mal geral e o problema
que se põe é todo de natureza pes
soal e sentimental.
Meios de comunicação através

da estraâa de' be/l'mas defeituosas
para poderem resis,tir à asxüanctu»
e ao âesoontroto de tantos «vacan

tes». Alguns deles 81em carta e ou-,

tras de lá e de cá sem consciência

alguma para respeitar o Código da

Estrada, quanto mais para atender
os direitos âe outros conduto,res.

Os motOl1'istas de praça, em ge
ral donos âos automóveis, já falam
na «fila indiana» que os espera no

Inverno, segundo dizem, porque há

aZguns anos não consigo ver «fila
indiana» de mais de três veículos
na praça. Mas não falam no que

sofremos no Verão com o número
tão reduzido de táxis em serviço.
Prooisamos de um táxi para ir a

Loulé ou vir de Loulé a Quar.teira,
e é mui,to difícil haver um que es

pere 18 minutos como manda o re

gulamento. «Se quer automóvel, é

só para ir pôr, porque eu tenho ou

tro serviço para Vilamoura ou para
o aeroporto».
Se é para ir ao comboio, não se

toma compro,miSso: «O senho,r che

ga à praça e se há carro, muito

bem. Se não há, arranje-se como

puder. Mas ir de manhã ou à noite
ao rápido, não posso tomar com

promisso, porque me .quero levantar
mais tarde ou deitar mais cedo. E

qualque,r destas coisas não se faz
só por 25$00».
Desta forma, se há ne.cessidade

de ir deitar uma carta ao correio e

despachar um telegrama, tem de
se pagar dois fretes. Um para cá,

RAÇÕES
todos os aoessórios para

esta indústria

CASA CHAVES CAMINHA
A1Venidà Rio de Janeiro, 19-'B

Lisboa - Tel. 725163

(milio tam,os Goroa
M1!JDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (ginástica ocular) -

Lentes de Contacto

Consultu: Rua. de sto. António,
49 -1." Dto. � FARO

AGORA ...

Em Portimão ceA ,AMANQUINHA�
Na Rua Mouzinho de Albuquerque, 81

(Perto da Rua do

Um «PRONTO A

«A
taria

TAMANQUINHA» é

dife'rente, para toda a

uma sapa

gente!

outro para lá. E não se admirem
se lhes disser que para fazer seguir
uma carta ou um telegrama, com

urgência, te,moS' de ir a Loulé, de
propósito, pois nos C. T. T. de
Quarteira corre-se o risco de uma

caria para Lisboa, só chegar 10 ou

12 dias depois, .como algumas ve
zes sucedeu. Explica-se o fenóme
no porque o pessoal desta estação
é o mesmo que de Inve·rno, sem se

ter em conta que a população âe-:
cuplicou no Verão.
A rede telefónica não chega para

o uso âos ho·téis e pensões ,e os tu
riste» passam horas sem fim, nas
cabinas públicas. Uma tragédia, o

ser-oiço dos C. T. T. Enfim, Quar
ieira, só pelos jornais tem conheci
mentó do que se passa no Algarve
e no resto do mundo.
Mas, onde a maravilha é mara

vilha, é no policiamento. Tem havi
do roubos e casas assaltadas de
onde se ,leva tudo o que se encon
tra à mão, especialmente, nas ca
sas de estrangeiros.
As corridas de motos e de moto

rizadas com o escape livre, na
Avenida peiaâa âe trânsito, são um
âos flagelos mais bem concebidos
para irritar toâa a gente. Contra
o trânsito, a favor do trânsito, vale
tudo, menos tirar os olhos. Meninos
aos pares, em cima de motoretas,
velocidades de corrida, como se de
pi81ta se tratasse. Eu sei lá. Rapa
zes de tronco nu, fora da zona' da
praia e até em Loulé é [requente
ver-se. E não nos falem nos «hip
pies», costados, ,cheios de alforges
às tostas e, na generalidade, cheios
de [ome, sentados a comer uvas

nos passeios.
Quanto à formação de algumas

pessoas, vimos coisas de ar.repiar:
Um papá .com dois meninos ãos 8
a 11 anos que se exibiam comple
temente nus, ao que o papá acha
va muita graça quando os catraias,
tirarvdo as toalhas em que vinham
envolvidos mostravam «o pilau» a

quem passava, sobretudo a meninas
e senhoras. Que grandes educado
res está esta geração adar!
Um pintor fez exposição em ple

na avenfda, co,m os quadros esten
didos ao longo do murQ que sepa
rava a zona' da avenida, das pedras
que foram colocadas para quebrar
o acesso do mar à artéria nos dias
de vendaval. Boa ou má pintura,
há que ganlvar a vida. Os passantes
olhavam e paravam dando a sua

opinião, mas os meninos que leva
vam olcojinhas, sacos de plástico
ou cadeiras de fechar, de vez em

quando, davam um toque num ou

noutro quadro, fazendo-os cair, co
mo se fossem objectos apenas de

pendurar ou ter ao fumeiro e não

cheguei a ver nenhuma mamã ou

papá preocupar-se com isso. A cara

do expositor é que acusava os to
ques.
E fiquemos por aqui, apenas

-

re

gistando mais um aspecto pitores
co: Na porta da antiga .central
eléctrica, um letreiro diz: «O elec
tricis,ta de serviço, encontra-se na

Central Eléctrica em Loulé».

R. P.
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Um produto da rede distribuidora PAOLOU
DEPOSITOS-FARO tetet, 23669-TAVIRA telef .. 264-, LAGOS telef.62287

PORTIMÃO·telef. 23685 - MESSINES telet, 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND¢, S.A.R.L.
Telex 08233-Teleg.Tool·Telol. 45306/07/08/09'· Caixa Postall S. B. de MESSINES· Aloarve- Portugal

Pintor algarvio morto
-.

por
acidente no Brasil

FaLe'c6lI"8Jm IIlJ() Br¡¡¡S!iJI ;vi,timas de
acidento de autOllllóv;e( o decora
dor e píntor sr. Oaæíos C8ilç'ada da
Siliva e eua mulher, \SIl'•• D. Samdr-a
Oalçada da Si�'V'a, que há alguns
anos se oo'V'tann radicado na: cidade
de SaD.1too.

NruDuTal de Loulé, mas tendo ví

vido muíto tempo illIO BaimeLro, ()[1-

de S'I1aJ f'aJmÍIlia se f1xoo no começo
dos aJIlOS 30, caTJœ Oalçada da StU
va rpaiI1tiu paIDa Ll.i1ramça, p01,liCO de

pots do Ifd!ll& da guerra lInIllDJd[ail e
ali ,CIUJI\SOU Beil<a&<.AJVtes, dedacando
-ss em ooip.eciaà, à decoração Se

guiu, moos tarde, pæra o Brasü, on
de desenvoíveu compensadora aGt1.
vídade aJ!'ItÍ1stlilca e comereíaã.
O casal deíxa urna flllha, MaII'ga

rida, de 24 aJIlOIS. GaTlosSàJl'V'a, que
oontæva 50 ,anos, era d�mão dio co

mercãaæte SIr• .José calçada da Sii

va, cunhado da sr.» D. Maria Ro

drígues Calçada da Swa, 'e tio da
,sr." D. YV1elJÍJse e do 51\ carlolS Da
Dli.leil Oaíçada da 'SHrva, r€<sidootes
no Baæreíro,

Vende-se
Barco de Pesca «Lunda»
Popa de painel, comprimen

to 14,5 m., motor Lister, son
da Furano e radioteiefone, tu
do em estado novo e pronto a

pescar, com ou sem redes, al
tas e baixas, aparelhos, botes
e aprestos. Contactar com Es
taleiro de OlhãQ ou Apartado
34 - OLHÃO.

Técnico

Notariado

Cunha, natural da Freguesia
de São Bartolomeu de Messi
nes e marido Alberto de Brito
e Cunha, natural da freguesia
da Sé, concelho de Faro, casa
dos segundo. à _regime de co
munhão geral de bens, resi
dentes em Lisboa na Avenida
cinco de Outubro n." 176 ric
Dt.": c) Estela Judice de Fi

gueiredo Mascarenhas de Mi

ra, natural da freguesiæ de

São Bartolomeu de Messines e

marido Aldemiro da Encarna

ção Mira, natural da fregúe
sia e concelho de Silves, casa
dos segundo o regime de se

paração de bens, residentes na
Avenida Elias Garcia n.s 83
- 3.0 em Lisboa: d) João An

tónio Judice de Figueiredo.
Mascarenhas, natural da fre

guesia de Alcantarilha e mu

lher Maria José da Trindade

Figueiredo Mascarenhas, na

tural da freguesia e Concelho
de Liagoa (Algarve)- casados

segundo o r�gime de comu
nhão geral de bens e residen

tes na cidade de Lisboa na

Rua António Ferreira n.O 16
- 2.0 Esq. - Bairro de São

Miguel' - rectifica a escriturá

de Justificação lavrada no dia
um de Fevereiro do corrente
ano neste Cartório Notarial

de Silves, de folhas setenta e

oito verso a folhas oitenta e

uma do Livro de Escrituras
Diversas B-62 no sentido de

declarar ter havido lapso na

confrontação Narte do prédio
objecto da referida Justifica

ção, pois foi declarado que o

prédio confina pelo norte com

Elisa Judice de Menezes e

José António Judice de Mene

zes, quando o prédio ao certo

confina pelo Norte com José

António Judice de Menezes e

Barranco, servindo este de li

nha divisória numa extensão

de duzentos e sessenta metros

aproximadamente.
Ê quanto me cumpre certi

ficar.

Silves, seis de Setembro de

mil novecentos setenta e três.

o 3.° Ajudante

Hermenegildo Henrique
dos Santos Silva

Português
Cartório Notarial de' Silves
A CARGO DO NOTÁRIO LI
CENCIADO MÁRIO DA SIL
VA RAMIRES' REIS

Certifico para efeitos de

publicação qué neste Cartório
e Livro de Escrituras Diver

sas D-Três, de folhas vinte e

duas a folhas vinte e quatro
se encontra lavrada uma es

critura de RECTIFICAÇÃO
outorgada no dia vinte e nove

de Agosto do corrente ano

pela qual Dr. Hermenegildo
Horta Correia, casado, resi
dente em Silves, na qualidade
de procurador de 'a) João de

Freitas Figueiredo Mascare

nhas, natural da freguesia de

São Bartolomeu de Messines,
e mulher Isabet'Maria Oliva

Judice de Figueiredo Masca

renhas, natural da freguesia
de Paderne, concelho de Albu

feira, casados segundo o re

gime de separação de bens e

residentes na Vila de São Bar

tolomeu de Messines: b) Ma

ria Isabel Judice de Figueire
do Mascarenhas de Brito e

de contas
Oferece-se. Inscrito na D. G. C, I. Largos anos de

e�periência, contabilidade e peritagem qualquer ra

mo de indústria ou comércio. Dirigir Travessa Cerro

do Malpique, 20 - Albufeira - oou telef. 212346 de

Lisboa ..

qualidade Philips
merece serviço PhilJps

'Técnicos especializa
dos, viaturas para ser

viço domiciliário e

stock permanente de
acessórios legítimos
representam a mais

segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips. DELEGACÃO

,

DOS SERVICOS
-

•

TÉCNICOS DA

PHILIPS PORTUGUESA, SARL
PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - Faro

PHILIPS

Trespassa-se
Em local dos mais bem

situados da vila de Loulé,
trespassa-se bem concei
tuada 'loja de fazendas.

Resposta a este jornal
ao n.O 16945.

Comércio)

CALÇAR» para

quem gosta de andar na moda ... Mas
sem gastar muito!

Calçado de todos os géneros
para Homem, Senhora e Criança

JORNAL DO ALGAiFWE

N.o 860 - 15-9-1973

TRIBUNAL .rUDICIAL
DA COMARCA DE VILA·

REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
1.a PUBLLCAÇÃO

Faz-se saber que no dia

quatro do próximo mês de

Outubro, pelas 15 horas, e no

Tribunal desta comarca, nos

autos de Acção de Divisão de

Coisa Comum que JOÃO V.AZ.

CALDEIRA e mulher movem

contra ANTôNIO VAZ CAL

DEIRA e MULHER 'e OU

TROS, será posto em praça,

para ser arrematado ao maior

lanço oferecido, acima do res

pectivo preço anunciado o se

guinte prédio: UMA MORA

DA DE CASAS com 5 com

partimentos e logradouro, sita
na Lagoa, freguesia de Castro

Marim, que confronta do Nar

te, Nascente e Poente com An

tónio ·Pedro Madeira, inscrito
na respectiva matriz sob o

art.o n.O 731, com o valor ma

tricial de 4360$00, pelo qual
vai à praça.

.

Vila Real de Santo António,
6 de Julho de 1973..

O Es.ClI"itJurário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O Juriz de ,DLreito,

a) Luís Flores Ribeiro
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CONTINUAM OS RUÍDOS
DAS MOTORIZADAS

Talvez porque na ler falta algo
que obrígue os possuidores de mo

torizadas a terem mais cuidado
com os síâencíosos de que devem
estar prevenidas, -contínuam os tor
mentos dos' que- têm

-

a ínfelícídade
de residir em artérias onde os efei
tos perníclosos dos ruidos mais se
fazem sentir.
Temos conhecimento de que há

prevarícadores multados por mais
de uma vez e que admitimos voltem
a prevarícar porque a' multa no

caso de relncídêncía não se altera, e

para certas pessoas a 'quem o di
nheiro não custa a ganhar, é rela
tívamente pequena,
Não será possível que através

da D. G. de Viação 'venham a ser

adoptadas medidas severas para os

prevarícadores, duplícando ou tri

pâícando a multa no caso de reinci
dência, indo até à proibição de
transítarem desde que o abuso ul

trapasse o que seja detolerar ?

AS DIVERSõES NA PRAÇA
INFANTE D. HENRIQUE

Felizmente tem melhorado o nú
mero das atracções na Praça In
fante D. Henrique. No dia 6 deste
mês, o que bem poderemos chamar
sessão de fados, deixou bem im
pressionados quantos assistiram
pois a presença de Tino Costa s6
por si 'bastaria para contentar.
Aconteceu porém que da simpatia
por este e espirito de colaboração
que se vem desenvolvendo entre os

munícipes e a Câmara, surgíram
artistas da «Caravela» e veranean

tes e ainda um petiz de 8 anos que,
a tocar num harmónio do seu ta

m�ho cativou de tal forma, que a

noite mareou tanto ou mais que,
a noite de fados por ocasião das
festas dos santos populares. Na

noite de 9, o conjunto de Fernan
do de Albuquerque, com artistas
da Rádio e Televisão, prendeu a

numerosa assistência, que aplaudiu
calorosamente quantos actuaram.

A FESTA DA SR.a DA PIEDADE

VAI PERDENDO O CUNHO
TRADICIONAL

A resta da Sr.' da Piedade, que
decorreu em 9 deste mês, foi pra
ticamente uma sombra das que há

tempos se realizavam. Pouca assis

tência, ausência de marítimos, per
curso da procissão limitado a algu
mas ruas da cidade e contra o que
era habitual até ao molhe caís, nem
um barco embandeírado que em

prestasse vida à baía, enfim, uma

festa muito pobre para marcar sob
todos os aspectos.

ASSIM NAO, SR. iUR. GODINHO

Não desconhece o sígnætárío as

di!ficuldades em que os médicos se

vêem para acudir aos doentes, vis
to estes sungírem em número que
a boa vontade daqueles não -chega
para atender, ainda que com sacrí
ficio das suas horas de repouso.
Tal porém não [ustíñca atitudes

como a do sr. dr. Godinho que re

centemente, ouvindo determínada
doente que carecia de tratamento

urgente, falar com sua esposa no

pátio, surgiu, exclamando alto e

bom som: «Não atendo porque não

quero, vá a outro médico que há
mais médicos na terra e há pouco
que me deitei».
A doente que estava C0nt o que

a esposa 'do sr. doutor olassírícou
de «urticária gtgante», retirou cho
rando e recorreu à farmácia de ser

viço onde o empregado, talvez com

conhecimento de causa, lhe prepa
rou algo para beber e aconselhou
determinada pomada para aplicar
na parte do corpo mais atacada. Re
suítou bem, feIizmente e após algu
mas horas do tratamento a senhora
sentiu alívio, acabando por recupe
rar. Mas se não resultasse, a quem
poderia ser atribuída a culpa de

quælquer agravo? Ao 'empregado
que quis ser útil mas poderia ter
errado, ou ao médico que podendo
em poucos minutos receitar o que
a doença aconselhasse, -deixou de
o fazer ?

ME'DIDAS QUE ALARMAM
'MUITOS PRODUTORES DE

UVAS E PROPRIETÁRIOS
DE PEQUENAS �DEGAS

Que a protecção aos mais fracos
é algo 'que se impõe, não restam
dúvidas a quem quer que seja. No
entanto, vem-se verificando que os

de mais avultados 'capitais constí
tuem blocos para reduzir aqueles à
infima expressão. :m o 'caso das

Adegas Cooperativas e Grémio dos
Armazenistas de Vinhos, que de-

Notariado Portuguê.
Cartório Notarial de Silves Churrasqueira

de José Costa

.r:ABERTO ATÉ À MEIA·NOITE
- COZINHA REGIONAL
- ESPECIALIDADE: FRANGO ASSADO

Momento agradável às portas de F A R O

Cruzamento do Chelote.·FARO··Telef. 23988

do' Chelote
Brás

JUSTIFICAÇÃO
Cartório Notarial de lagoa (Algarve)
A oargo da Licenciada Catarina .aria de Sousa Valilltl

Inslilulo
F

.olla�

Silves; seis de Setembro de
mil novecentos setenta e três.

O 3.· Ajudrunte

Hermenegifldo Henrique
âos Santos Silva

Certifico narratívamente pa- racosa Pires, residentes nesta
ra efeito de publicação, que vila de Lagoa se declaram do
neste cartório e no livro de nos e legítimos possuidores,
notas para escrituras diversas com exclusão de outrem, de

B-43, de folhas 13 a folhas 14 um prédio urbano, que se

verso, se encontra exarada compõe de uma morada de ca

uma- .escritura de .justiñeação ... sas térreas, com vários com

notarial, outorgada no dia 27 partimentos e quintal, sita na

de Agosto do corrente ano, na Rua Nova, da vila, freguesia e

qual José Joaquim de Jesus concelho de Lagoa, com o nú

Salgado e mulher Celeste Bar- mero 12 de polícia, e que con-

fronta de norte e poente com

a rua, sul e nascente com

Franklim. Inscrito na matriz

respectiva sob o artigo 750,
com o rendimento colectável
de 1080$00 e o valor matri
cial de 21 600$00.
Não descrito na Conserva

tóría do Registo Predial de

Silves e Lagoa.
Os justificantes alegam' na

referida escritura que adqui
riram o referido prédio em 8
do corrente, conforme escritu
ra lavrada neste mesmo car

tório, a folhas 3 verso do Li
vro de notas A-42, a Maria da

Purificação da Luz, residente
nesta vila. Que esta transmi
tente possuía o mencionado

prédio em nome próprio, há
mais de sessenta anos, sem a

menor oposição de quem quer
que seja, desde o seu início

posse que sempre exerceu sem

interrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, sendo, por isso, uma

posse pacífica, contínua e pú
blica, pelo que adquiriu o pré
dio em causa, por prescrição,
não tendo, todavia, dado o

modo de aquisição documento

que lhe permita fazer prova
do seu direito de propriedade
perfeita.

Pomar citrinos

COELHOS

la
MMll!al"e.9 destes a.nima1ls !IIlOXiI'eIIll duraæte

um amo, sem que se 'l'egj¡staæe uma oua'a i!llld:i

cada e eIf�oaz. Agora g:raçaJS ao produto

ECZATOL
um produto ,reC'elDltJemenJte descoberto, todos os senlb.ores orlado
�es têm o problema resoívído, A doença eC2iamat021e/mi�a
toze é_ :mpidlaJrnente curável. EnlV'io à COOCaJIlÇa pam qUalqU!er paæte
do pais, 6 EMBALAGENS: 36$00.

TmtJamenrl:o prura 'seis coelhos, aorescido deapesae de C01"1'clo.

Depositária: D R O 8 A Il I A 6 U I D A-Avelras de Cima-Azambuja

e'IIIIE" tie lII'"

A OARGO DO NOTARIO LI- vores e que confronta do Nor

CENCIADO MÁRIO DA Sll..- te com Catarina de Jesus e

VA RAMIRES REiS outro, do Nascente com Maria

Duarte e outros, do Sul com

Manuel Cabrita Ladeira e do
Poente com caminho, não des
crito nia Conservatóría do Re

gisto Predial de Silves" e ins
crito na respectiva matriz, em
nome dela justificante, sob o

artigo quatro mil e seiscentos,
com o valor matricial de dez
mil seiscentos e oitenta escu

dos, e o que lhe atribuem de

quinze mil escudos, que pos
sui o referido prédio em nome

próprio há mais de trinta anos

sem a menor oposição de

quem quer que seja desde o

seu início, posse que sempre
exerceu sem interrupção e os

tensivamente com conheci

me�t() . cie_ toda _a gente, sendo
por isso uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que

adquiriu o prédio por prescri
ção, não tendo todavia dado o

modo da aquisição, documen
to que lhe permita fazer pro
va do seu direito de proprie
dade perfeita.

.'Ê quanto me cumpre certi

ficar.

Certifico para efeitos de pu
blicação que neste Cartório e

Livro de Escrituras 'Diversas

Cdoze, de folhas vinte e sete
.

a folhas vinte e oito, se eneon-

tra lavrada uma escritura de

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

outorgada em vinte e dois de

Agosto do eorrente ano, pela
qual ANA DE JESUS AMA-

certo baseados em disposições le

gais se opõem a que sejam conce

didas Iícenças a proprietários de
pequenas adegas para a compra de
uvas. Daqui o mal-estar dos produ
tor�s ;que as vendiam àqueles, com
prejuízo da produção, pois duvida
mos que as Adegas Cooperativas
reúnam condições para receber
uvas, além das "que respeitam aos

sócios inscritos. E porque a uva
está. madura, quanto mais tempo
p!lssar, pior para quem a produz.
Da presente situação só poderão

tirar proveito os Inscritos no Gré
mio dos Armazenistas, que poderão
adquirir uvas a preços reÍatf¥"amen
te baixos para depois, com a pro
tecção que 'lhes vem sendo assegu
rada, 'venderem os vinhos a preços
praticamente especulativos, como

vem acontecendo com Adegas Coo

peratívas corno a de Lagoa, pri
meira no aumento de preços.
Para calar tantos produtores que

nos concelhos de Lagos e Vila do

Bispo estão prejudicados por não

entregarem as suas uvas a proprie
tários de Adegas que têm contri
buído para que na região se beba
o vinho caseiro apreciado por na

cionais e estrangeiros que até nós
vêm, ousamos defender uma revo

gação das medidas que se oponham
à livre venda do produto, pois que
a líberdade de compra e veada pode
ta,1vez contribuir para atenuar a

especulação que nos últimos tem

pos se tem acentuado no preço dos
vinhos.

Joaquim de Sousa Piscarreta

DO, 'Solteira, maior, residente
no sítio do Poço Deão, fregue
sia e concelho de Silves, de

onde é natural, se declara dona
e legítima possuidora, com ex

clusão de outrem de um pré
dio rústico no sítio do Poço
Deão, freguesia e concelho de

Silves, que se compõe de terra
de semear; pastagem, com âr-

Operação ((stop"
O Comando Distrital da P. S. P.

realizou, várias operações «stop»,
sendo f.i'scalizados 3 653 veículos,
dos quais 2 607 automóveis. Regis
taram-se 204 autuações, sendo a

maioria por fruta de apresentação
do lívrete. Não Ifoi apreendida ne

nhuma viatura, nem detido qual
quer individuo. Participaram nas

operações 137 elementos distribui
dos pelos postos de Faro, Vila Real
de Santo António, Tavi'ra, Olhão,
Loulé, Portimão 'e Lagos.

H. PIMEMTA DE CASTRO
MMlco Especfa.blta
Prótese Dentária

FARO

CoJUSwtaso com marcação

OlMo: das 10 às 18 6' amda tardes,
de te�feiJrla

Faro: 2.''', 4.•8• 5.a', 6.·' a parIti'r�
15 horas

I
Faro 25855 {Telelf. Olhão 726,19 Oonsultôrío

23104 {2247 residência

Arrenda-se o da AROEIRA .

Recebem-se propostas em car

ta fechada, até ao dia 22 do

corrente, às 15 horas. Serão
abertas na presença dos inte
ressados, Reserva-se o direito
de não arrendar se a maior

proposta não ínteressar.
Informações pelo telefone

95216 - Vila Nova de Cacela.

Chefe de Escritório
Com 40 quartos, vende

"'se em Olhão.

Tratar pelo telef. 72167
de Ol'hãó.

Precisa empresa de futuro, em Faro.
Necessário conhecímentos e prática de contabilidade,

legislação fiseM, de preferência inscrito como técnico
de Contas na D. G. C. I.

Idade não superior a 40 anos.

Respostas com curriculum vitae e ordenado preten
'dido a este jornal ao n," 16 954.

Se tens o 5.° ou o 7.° ano do liceu podes tornar-te uma

SEORETÁRIA EFICIENTE. \

F'requenta o Curso
MODERNAS T]}CNICAS DE SECRETARIADO

Estão abertas as matrículas.
Rua dos Bombeiros Portugueses, 16. Telef. 25329.
Rua Ataíde de Oliveira,114 r/c. Telef. 25235.

ARMANDO MARQUES
Ganhou, nada menos, do que os Campeonatos
de Portugal 1972 em Tiro ao Vôó, de Skeet,
de Percurso de Caça e de Fosso Olímpico

ATIRANDO COM UMA ESPINGARDA «FiN»

�·:::�a
-dinâmica

, 'r
também está

J
j presente em

�
4 j r VILA REAL

� j j DE StoANTÓNIO

l Av. da República, 83

BANCO PINTO DE MAGALHÃES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO E$T.RANGEIRO

11-

,£ NA FRANÇA: 20, RUE DE LA PAIX - PARIS (2e)
;,ft' NA ALEMANHA: FRIEORICH EBERTSTRASSE, 28 - DÜSSELDORF

".

r' NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR, 86-RIO DE JANEIRO
RUA 3 DE DEZEMBRO, 64-SÃO PAULO
RUA DE S. LUfs, 51- SÃO PAULO

BROWNING
®

A MAIS COMPLÉTA E PRESTIGIOSA GAMA

DE ARMAS DE CAÇA, RECREIO, DIDFIDSA E

SUAS MUNIÇÕES.

- Espingardas automáticas «FN» de 5 tiros.
- Espingardas «FN» de canos sobrepostos, nos mo-

delos «Traditionnel», «S. Ohasse», «S. Skeet» e

«S. Trap».
- Carabinas automáticas cal. 22.
- Carabinas sistema T-Bolt, cal. 22.
- Pistolas de recreio cal. 22, mod. «Standard»,

«Tir» e «Concours», com e sem estojo.
- Pistolas de defesa cal. 6,3'5 mm. «Baby», «Nor

mal», «Cromadas» e de «Luxo»,.
- Balas cal. 22 e cal. 6,35 mm.
- Cartuchos «LEGIA» de caça e stand.

I Ã VENDA NOS BONS ARMEIROS I
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

SODARCA - Sociedade Distribuidora de Ar

mas de Caça, Lda.
Rua de São Paulo,
LISBOA-2

12-2.° -

Telefone: 32 07 58 e 36 9:5 61

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
5 de Setembro de 1973.

A A..judJanitie,

Maria Cecília G. Pargana

Vende-se

Hotel

44Sanla
A R O

pipas, cascos e tonéis 'pron
tos a servir.

Informa telef. 227 de
Vila Real de Santo An
tónio.

Curio de computador••
em faro
Inicia-se em 24 deste mês no

Sindicato Nacíonæl dos Emprega
dos de Escritório do Distrito de

Faro um curso de programação de

computadores, o qual decorrerá: em
períodos nocturnos, possíbílttando a

frequência de um maior número de

empregados, que assim poderão
vaâorízar-se proñssíonalmente.

lirrenOa·se
Um armazém com cerca de

1:5 metros de frente por 9 m de
fundo, junto à Estrada Nacio
nal n," 12'5, ao lado das bom
bas da BP em Porches.
Tratar com viúva de Artur

Bentes - PORCHES.
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INTERNATO EXTERNATO

SEMI.INTERNATO

COLéOIO
ALOARve

EDUCAÇÃO de RAPAZES

(LAR DO FILHO DO EMIGRANTE)

Instrução Primária

Ciclo Preparatório do Ens. Sec.

CURSO GERAL dos LICEUS

(Por SECÇOES e por DISCIPLINAS)
3.· CICLO de LETRAS

Rua Filipe Alístão, 13
-

Tel. 22301

POSTAL DE FARO
R. T. P.

lli por deanaJils IS3Ibido que o .AJl

g·ll!IWe está. pessímamence :smwido
no tocaJlllte a ,emissões de Itelev1são.
O 8/SSUŒ1to tem sido tTa1Jado em di
versos tons e 01 Joma; do AlgGJrve
a ele se ,tem taanbém il"eferido. MaIDs
ruma vez 'V.aJIl1O'S acordá-ão p:ama ver
se haverá alguém qus IllIOlS aæuda,
porque dói muito pagar os 360$00
da ordean e ser maã sel!1V1ido.
Ulrtimæne:IlJte, .enrt:ão, Item sido

uma oad'aJrnddl3Jde em oeœtas 2JOIllaJS

de F1amo e quando ISe liga o teleV'i
SOT paæa a Foia apaæece dmed1aJta
mente a T. V. mærmquína a tomar

[ugar illO pequeno «écralll». Se ao

menos (J1S lmarroquil!lols pusessean ,lá
umas legendazinhas em portu
guê's ...

. .A!gOIl'a, falando is'ér:io, ,varmolS fa

?ie!' um ape!l.o à R. T. P. [JlaI!1a que

if'aç:a ailg:uãlllaJ codlsa :peitos seUIS ,CO[l.

tr:ibu:imes de ·Faro mel:hO!l'amdb a

veCie¡ptilvid8lde doo Sel\lJS prograunas,
'Se púslS�ve[ até ,00iIIl u.ma tO�e xe

trællSllllilssolra mstadada IllUIlTII dos

unuditos a!tOls ·edifíciOls da cidmie,
,pois ao qUie ,sabemos, !São estes em

:parte 00 caUlSa.dOO'elS de mudtaJs de

ificiêl!lcialS de ,recepção dO's progra
m3JS.

LIXO

AohaJrnos que o proc'oosamento
da ¡recolha dO' liixo lllaiS !I'1las da cida

de de Faro não :está mudto de har

mo'lri:a. -com a !IllaIlledTa 'como de

fa:cto :deveria ser f,cita. 'S·e não, ve
Jamos: Illa paæte -centrad da rume,
Rua Ivens, Rua de-'Santo António e

LamgO' da E1stação, os Icamdóes do

serviço de Idmpeza il"ecolhem o lixo

'eilltre aiS 12 e 3JS 14 horn!S'; lllaJS 2JO

nJas pe1'ÍlféTiioas, 'COlIDO o B� do

Born. .João ·e TUJas 'Pl'õxdunaJS ao

,Enid,s,so,� Reg,i()lll;3¡1 do ISul, a recolha
é fedlta às 7 da !lllI3.IIlhã. A nãO' ser

que este cr:ité!!'lio !Seja ,seguido para
que os tullistas que I!lIOS vilSdtaJID ve

jam que a Clidade não desC'UI!1a I:l¡

sU!8: Idmpeza, sug'erirrrwIs que se dn

v,eI1tJaIm 0'09 horãit'ios citados.

PISOINAS

Uma vez por outra a.paJI'ecem
publicadl:llS nos jomads, !D.oti� de

que foram construídas ou estao em

'vms de o ISer, ¡piscinas em (}Wer,sas
localddades do IllOSSO !Pais.

QU8lll1:o 00 Algarve... Bem, quan
to ao :.Mga;rve, também tem ailigu
mas piscllllas, sdrn., senlhooes... malS

,essas pa!l'a me!J.Ia-dlÚ2li:a de ei:adtos

que têm a i1eldJcidade de as ipossuia:'
Ill·as :suas prop1'ioedades paJrtdcuŒaJI'es',
ou pail'a aIS outras me!l.as-dúzias,
que \São O'S eMentes das Uillddades
hote1edlraJS maJis ou meillOiS de luxO',
que exilsteun neste P'aJI'aíso :turistdco
em 'qrue viJvemOIS.
Pi:scllllaJS para o grande púbJ.d,co,

pam ,a mocidade algaTVla, f:a1la.Jse

'agor:a Illa ooIllStrução duma em Lou

dé, m:as ·essa a ·ex¡p:eIlllS'alS :de. uma eIlJ

tidade :part1culiar, já que os depa:r
taan.enItJos O'filciarils. a quem ,c!lJbeda
a ,oobeT:tura do LAJig8)l'lV'oe .com: iplisci-
'naJS, devean pensail' que p3J1'la' OIS al

gwIW'ios /bastam 3JS ãigua;s do Atlân
tico que baillham as SUaIS :praias.

RUAS iDA CIDADE

iRJepllJI'ámœ, com satiJSlfação que
a seguir à 10'ca� em que no últirn.o

número de Jornal do AlgGJrve CTi:ti
cámœ o �stado de aJguiIIlalS !I"\.lI3JS de

Faro, viiIlha outra
_

dillif0lIDli3llldo que

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

alguém mandara ,¡)0i1Jri¡r corn SM

bro, girande ipail'te das covas exis

tentes, Pura ooínoidêncía ? Resul

tado do reparo que fdzemos?' Não
ínteressa, o qUe ínteressa, sím, é

qUie ,se remedeíe o que está mal.

P, S. No 1ll0SS0 últilmo «postal»
¡m'a-s'e: ,« .. .'&gUiID3JS teræas do IllIOISSO

país bata dois recordes q1l,e actual
mente :F:3iro não se Q!l'g'ulha», quan
do devena ler-lSe: '«FaI!1O se o:rgulih:a
de possuir ... » ,Aqui fica a liecimca

ção,
J. G.

JANELA DO MUNDO
(Conclusão da 1." página)

es,tabelecendo-se conversações com

os €li8saltant.es. Estes, finalmente,
obtiveram tudo o que queriam que
dependia apenae do go_verno de Pa
ris: facilidades para seguirem de
avião para uma ca;pital árabe.
Nada lhes aconteceu amtes de

deixarem a França, fizeram toâoe
M exigênciM que quiserwm acaban
do œpenas por soüœr as mulheres.

Seguiram então num avião sírio
levando consigo apenas cinco re

féns árabes.
Abasteceram-se no Cairo, volta

ram a teoantar voo e andarwm à

procura âa meihor ca;pital do Mé
dio-Oriente para aterrarem. Final
mente escolheram o Koweit. NOVM

negociações, i)'!,ova tentativa para
aierrarem nout,l'O local, principal
mente a Siria e a Arábia Saudita
e acabaram 'por »ouar ao Koweit,
cujo governo se dispôs a conversar

com os assaltantes. Mais dois dias,
enquamto em Argel se encontra
vam reunidos toâos os dirigentes
árabes na conferência âos não-ali-

Faclos •

e Imagens
(Conclusão da 1." página)

der por mais uns diM a mMsa tu
rística que por aqui cVrcula.
Vila Real de Santo António, por

eæem.plo, vai celebrar no próximo
ano de 1974 o segundo centenário
da sua fundação, co,m um progra
ma que âecerto irá também incidir
no âae festas anuais da vila e de
Monte Gordo, conferindo-�hes bas
tante maior relevo. E talvez que
esse relevo e a consequente expe
riência a adquirir no ano âos fes
teio» do bicentenário, pudessem
ser um ponto de partida para rea

lizações anuais Ide bastante maior
projecção que as de agora, consi
derando não apenas a vantagem
de concitar, Setembro adiante, a

atenção do forasteiro, como o fac
to, digno de ser convenientemente

ponderado, de se tratar da propa
gamda de uma das melhores praiM
'do País (há quem dvga de eoaa a

Europa} e de uma ·região natural
mente dotada e pora a qual SI!! pre
vê larga expansão e progresso.

C. da R.

DE 13 A 19 DE SETEMBRO

NO RESTAURA�TE DO CA.SINO, ÀS 23 E 1

GRUPO C - M/14 ANOS

mM IDSTREIA !ElM FOR'IlUGAL

O G1RiUlPO VOQAL-liNSWRUME'NTAL INGL1DS

TOUCH OF VELVET
A MAGIA E LEVITAÇÃO DE

MICHEL
DE LA VEGA

o B.A!LLET
I

DAYOO DANCERS
E O CONJUNTO DE

•

MARIO DE JESUS
COM A OANTORA INGLESA

JAY SOUTH

SALA DE MÁQUINAS
Acesso livre a mi de 21 anos

SALA DE JOGOS
DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

nhaâos, os quais não quiseram to
mar qualquer decisão no CMO.

Entretanto, proeeeçuiæm: as con

versações no Koweit. AssaUantes e

reféns a bordo de um Boeing, que,
no interior, chegou a ter tempera"
turas de quaee 70 graus. Impossí
vel resis,tir mais tempo, mas ainda
houve ocasião de negociar: entre
gar os reféns em troca de autori
zação para saírem do país.
E assim após 84 horas de seques-

- tro, o comando palestiniano pôde
seguir em paz o seu destino com a

conilvência de varios governos e

sem obter aquilo que mais arden
temente 'desejava: que era a li

berâação de um guerrilheiro preso
na Jo,rdânia onde em tempos fora
condenado à morte. Em suma, um

pirata-aéreo com largas culpas no

cartório que desviGJra um avião is
raelita para Beirute.
E enquanto os assaltantes da

embaixada saudita desenvolviam
todo este esforço, o tal Dand con

·tinuava a penar numa prvsão jor
dama e nem sequer se conhecia
qualquer reacção do governo de
Amã.
Deduz-se de todo este infeliz in

cidente que os aseoltantee bateram
a porto. errada e que, tenâo conse

guido a maior boa vontade por
parte âos governos onde foram
cair, não conseguirwm demover o

principal culpado, que seria o rei
Hussein. Afinal a embaixada a as

saltar não seria a da Jordânia?

Rua

Mateus Boaventura

Pitorescos

�e ArmatãO �� �êra Il)
lA «aldeia» continua a encher

-se de água e desta feita não
se trata de água das chuvas, mas

da dos esgotos. Agora, além da

água há um cheiro especial que os

moradores apanham completamen
te de borla.
Para quando a resolução de tal

problema ?

2 NOS meses de Verão (princi
palmente em .Agosto) as ruas

da povoação encontram-se superlo
tadas de automóveis. As autorída
res responsáveis colocam p'lacas e

mais placas de estacionamento
proibido, unas o problema agrava
-se de ano para ano.

Evidentemente que o caso não
se resolve com placas de estaciona
mento proibido (nem com a apli
cação. de multas) mas sim ,com a

construção de parques de estacio
namento. POl1que não «convidar»
os construtores ci,vis a censtruírem
um ou vários parques de estaoiona
menta para automóveis? Não são
eIes os mais beneficiados com o

8!fluxo turístico? Ou é só construir
e não pensar onde os futuros loca
tários deixarão os carros?

3 DURANTE a tarde do. dia da
festa de Agosto., tedas os tol

dos estavam fechados, e que ofe
recia um aspecto desolador ã. praia.
Os encarregado.s de :enrolar os

toldos afirmavam que agiam ·se-

l gunqo ordens receNdas da entidade
que explora a praia (a Câmara Mu
n1üip3Jl) e 'que a ,finalidade era evi
tar possílVeis estragos càusados pe
los foguetes e morteiros.
Com esta medida (de prevenção

lucrativa), centenas de pessoas que
poucas vezes vêm à praia, viram-se
obrigadas a 3ibandoná-Ia, em virtu
de de não haver sítios onde pudes
sem descansar it sOmlbra. Refiro
-me às pessoas que do interior 'al
garvio se deslocam à praia somen
te a quando da realização de fes-
tas. -

NãO' seria possível deixar e en

rolar dos toldos para mais tarde?
NãO' se Jemlbrou, 'quem deu a or

dem, dos «camponeses» que tam
bém têm direito à praia'?
Ou será ,que .a entidade que ex

plora a praia só pensa em lucros?

PQrque não desviar os lucros da

exploração da praia para a aquisi
ção, ou manutenção, de meios de
transporte que trouxessem os fi
lhos de camponeses do. interiQr al
garvio, gratuitamente, até à praia?
Então a praia não faz bem à

nossa saúde? Ou só faz à saúde
de alguns?

Zé ,da PrciJla

Hotel da Aldeia
***

ALGARVE
Pretende admitir: Recepcionistas sabendo Inglês

e Francês, com conhecimentos de máquina NCR-42,
mas não essencial, e experiente porteiro de noite com

conhecimentos de Inglês e Francês.

Resposta ao Apartado 7 - Albufeira.

-------�------�---------------------------------...

Georges

Cantinho de S. Brás
Alportel precisa de �gua

De novo, ponho a questão: a lo
calidade de Alportel, porventura o

maio?' açreçaâo popwlacional depois
da vüa-seâe,' precisa de água. De

jonte potável, para abastecer a zo

na aldeã, dado que a canalização
para aquelas bandas pode asseme

lhar-se a luxo pretensioso, incoe
Tiente.
Não r;ecZamo um tratamento di

ferente _: que o bairrismo, por de
tal sítio me sentir natural, distor
ça a reauãaâe - relativamente aos

restantes lugarejos concelhios. Exi
jo, sim, se coloque (o problema)
em pé de igualdade e, adentro dum
sistema lógico de prioridades aten

díveis nesia coisa da água, se faça
a interrogativa: tem ou não o lu

gar imperiosa necessidade?
Ê claro que tem! E chegado'aqui,

importa saber se (e co,mo) é pos
sív.el atender a falta. Então, expli
car às pessoas o que houver. Para

que os tüportelenses, perante a

agudeza da questão (obrigados a

abastecer-se de cisternas, conduzi
dos a servir-se de âçuae de poços
e noras, talvez desaconselháveis)
não permaneçam infinitamente da-

Alberto Pires Cabral
l\l:ttDICO ESPECIALIsTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO

Consultas:

As 2.a', 3."', 5.·' e 6.·' feiras,
das 10 às 13 horas e <las 17 iws

19,30 horas.
As 4."' feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da

Seæra, 37-1.· Dt.o - Frente -

T01ei'. 23523

PORTIM_AO

Uma certa forma
de discriminação
(Conclusão da L" página)

gal; e, ainda ,que O. não fosse, bas
tava o facto de ·serem «moralmen
te inaceitáveis» (por reflectirem
uma péssima forma de convivência

social) para impor que sejam ime
diatamente retiradas.
Certos leitores perguntarão: «E o

ruido que as motorizadas fazem ?».
Eu respondel'ei com outra pergun
ta: «'E os automóveis? E os ca

miões? E as betoneiras? Não fa
zem ruído ?». Claro que muito me

nos posso concordar com a ideia
(já expressa por alguém neste jor
nal, suponho que em tom de iro

nia) de se proibir a circulação de
bicicLetas motorizadas em toda a

povoaçãO' de AI'mação de Pêra. Há
certas tentativas de ,cerceamento
da liberdade alheia que o puder de
via impedir se 'exprimissem mesmo
sob a 'capa da ironia ...

Torquato da ,Luz

Precisa-se
Debitadoras com prática de

telefone e 'caixeiro com bas
tante prática, para Armazém
de Especialidades Farma!cêu
ticas.
Dirigir a Eimpresa do Sul de

Produtos Químicos, Lda., em

Faro.

mando no deserto da tüenção,
O Município tem responsabilida

de no que: ali se está passando?
Penso que sim. É que a chamada
«água-férrea» mora longe. Os po
ços e noras são de quem os possui.
As cisternoe, daqueles que as man

daram fazer. E mesmo essa água
não pode ser controlada bactereo
logicamente. Ora, um fontanário
público, pelo menos, é medida que
a adminvstração municipal terá de
encarar e bom seria fazê�lo quam
to antes!
A água, para além das cansei

ras que provoca cons8,gui-la, pode
trænstormar-se em veículo perigo
so aos utentes des.cuidados. E na

falta, sabe-se lá o que cada um

bebe? !

FARO

de J. Belchior Viegas e J. Teixeira Marques

Fios de Lã e FibrasAcrílicas
Não esqueça V. Ex.a de adquirir os seus

fías de Tricot na firma

dos Sapateiros, 219-1.·
Rose, Lda.

LlSIOA-2

Novas bem localizadas. Próximo da Praia. Óptimas ha

bitações com ou sem mobília. Local para comércio
3 amplas montras. Área 140 m2. Bom preço, local de

£
futuro. - VENDEMOS

Agência Comercial o Turística, Ldá.
Em MONTE BORDO - Rua Pedro Alvares Cabrll- hlelon8 2169

� Em VILA nElL DE SANTO AllONIO - RUI Teólilo Bragl, n.O 39 - ToletOle 311

•li

Marcelino Viegas
,,.,'tIà,,,..,,""',,.,,\B.,.....,,"'-,,_'

FESTAS NO ALGARVE
Em ALCOUTIM

Alcoutim comemora o 22.0 ano

das suas festas com o seguinte pro
gramar-hoje. às 8 horas, alvorada,
com morteiros e foguetes; às ;12,
lançamento de um «bouquet» de
fogo de artifício; às 17, encontro
do futebol entre as equipas Clube
1.0 de Dezembro de Alcoutim e Gru
po Desportivo da Companhia de
Telefones de Lisboa; às 21,30, baíle
com o conjunto Esquema 4 e no

intervalo, variedades com
.

e Duo
Ouro Negro e Sónia; amanhã, às
8 horas, alvorada; às 12, fogo de
artüício; às 16, travessia, a nado,
do Guadiana; às 16,30, torneio de
tiro aos pratos; às 21,30, baile, com
o conjunto Esquema 4 e no inter
valo, noite espanhola, variedades
por Los Flamencos de Huelva; às

24, fogo de artifLcio, solto, preso
e aquático.

li SR.a DA GUIA E S. LUÍS,
NA GUIA

Na Guia vão. realizar-se as fes
tas à Sr. fi da Guia e S. LuIs, cujo
programa é o seguinte: hoje, às
20 horas, procissão de S. Luís; às
21, abertura da quermesse e espla
nada; às 22, convivio musical; ama
nhã, às 7, alvo.rada; às 12,30, mis
s·a s<Ylene; às 14,30, inauguração-do
campo ·de futebol; às 15, encontro
de futebol; às 17,30, procissão., abri
lhantada pela ;Filarmónica SHvense
e sermão ao re,co¡}her; às 21, reaber
tura da esplanada, quennes.se e
venda de tabuleiros; às ·22, concer
to; às 23, actuação do Rancho Fol
clór�co do Sport Lisboa e Fuseta;
às 24, ¡fogo -de artifício; segunda
�feira, às 14, 'gincana de bicidetas
motorizadas; às 15,30, futebol para
disputa da' taça CQmissão de Fes

tas; às 20, procissão de S. Luis pa
ra a igreja paroquial; às 22, varie
dades com o. conjunto Típico Portu

gal, Maria Manue:Ja Silva, Hélia
Reis, Maria Carmelita, Sílvio' Pin
to, Domingos e Rosa (dançarinos),
Avelino Rodrigues e Toni; às 23,
concurso. do avental de chita; e às

24, queima de fogo preso.

À SR.a DA SAÚDE, EM S. BAR
TOLOMEU DE MESSINES

As festas e,m S. BartolQmeu de
Messines, à Sr.' da Saúde, têm o

seguinte programa: no próximo
dia 21, às 7 horas, alvorada de fo
guetes e morteiros; às 10,30, mis
sa; às 17, missa solene, com sermão
ao E,vangelho; às 18,30, procissão
e sermão ao recolher; às 22, con

certo pela Filarmónica de Silves e

queima de fogo de artüício; dia 22,
às 14, to'rneio de tiro aos pratos
com valiosos prémios; às 16, gin
cana de automóveis: às 22, arraial,
com música, variedades e surpre
sas; dia 23, às 10 horas, abertura
de um mercado regional} para dispu
ta de oferendas entre as comissões
dO's sítios mais representativos da

freguesia; às 12,30, missa na igre
ja matriz pelos militares do Ultra
mar; às 17, festival de pára-quedis
mo pelO' Regimento de Caçadores
Pára-'quedistas de Tancos; e às 22,
no Cine-Teatro João de Deus, va

riedades, baHe e entrega de taças
aos concorrentes mais classificados
da gincana e do torneio de tiro aos

pratos.

Para os nossos pobres
Sufragando a alma de seu pai

sr. José do Carmo Leiria, o. nosso

assiriante em Lisboa sr. José Her
culano Leiria entregou-nos 50$00
para os nossos pobres. Agradece
mos, em nome dos conte·mplados .
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A \fosso hern¡o
DEIXARA DE VOS PREOCUPA'R!.•.

MYOPILA!Sr.mc KLÊBIDR é um método moderno

¡i:llIcompaJI'áV1el. S'em mola e sem peíoza, este verdadeí
ro músculo de SOOOlTO, �eforç'a Bi ¡pa,rede aJbdomillllail e
maœtém os órgãos no seu [UJg3Jl',

«Como s. fo... eom a. mão.-

Bem esbati e vígor, são obtidos com o seu IlSO. Podel1eIÍS reto
mar a vossa habítual aotívídade, a\lI:Uh!aæes de herniados usam

MYOPiLAST:LC em 10 paéses da 'Europa (da �iai a Poetu

gaLl). As 1l\P1>1cações são f,eitaJs pelæs A.,gêncl!aJs do

INSTITur HERNIAIRE DE lYON (FRA�ÇA)
Podered.s ,efectuar um eIlliS/BJÍo, complet:aJInrote ga-atu1Jto em quail

quer das Farmácias aoaíxo índíoadas:

OLHÃJÜ - Jffir:mácia Oíhaaenss - Rua 18 de JuOOo, 143 -

Dia 19 de S,etembro.

DOUI..al'; - �aJI'mâCÍ'a Ohaga;s - Laillgo Dr. Bem.3Jl'do Lopes,
18....A - iJ)j¡a 20· de Setembro.

'I1AIV:IRA - iF8il1Inácia Edu3Jl'do Féildx Fz'iam¡oo - Ddai 21 de S'e
tembro {!Só de maæhã) ,

VJiLA R!E,AJL DE SANTO ANTONIO - Fa'1'llnáCIiQ 8[\Lva -

Dia 21 de Setembro (:8ó de taæde),

DuTa:Œl!te o intewado dais vísícas do .ApMca.dor, 8IS FalriIrtáJc:i'a,is

deiposdtári8iS', poderão ætender todos aqueíes que Ise :lhes ddñjam
para adqudJrirr cintas.

Notariado Português
Cart,ório Notarial do Concelho de Lagos
A cargo da Notária Li

cenciada em Direito Palmira
Amaral Seabra.

Certifico para efeitos de

publicação que por 'escritura
de três de Setembro de mil

novecentos e setenta e três,
lavrada neste Cartório e exa

rada de folhas onze verso a

folhas doze verso, no livro de
notas para escrituras diver
sas número C - Quatro, foi
celebrada uma escritura de

habilitação de herdeiros por
óbito de Maria do Carmo Li

ma Cascada da Silva Freitas,
que também usava o nome de
Maria do Carmo Cascada da

Silva Freitas, no estado de
.

viúva de António da Silva

Freitas, com quem foi casada

em primeiras núpcias de am

bos e sob o regime de comu

nhão geral de bens, natural da

freguesia de Santa Macia,
Concelho de Lagos, residente
em Lagos, na freguesia de

São Sebastião, falecida em

três de Janeiro dé mil nove

centos e setenta e -três.
Mais certifico que'na ope

-rada escritura foram decla
rados únicos herdeiros da di

ta falecida seus filhos legiti
mos António Cascada da Sil

va Freitas, casado com Maria
Luísa Viegas Cardoso da Sil

va Freitas, e José Cascada da

Silva Freitas, casado com Isa

bel da Silva Afonso Alves

Freitas, casados sob o regime

de comunhão geral de bens,
naturais respectívamente das

freguesias de Santa Maria e

São Sebastião, ambas do Con
celho de Lagos, e residentes
em Lagos.
-

Está conforme ao original.
Lagos, cinco de Setembro

de mil novecentos e setenta e

três.

Luísa Simões Costa

Habilitacão
,

Cartório Nolarial

A oferta de uma bandeira
cleu motivo a jornadas
de confraternização
luso·espanhola de Tavira

Notária: Lie. Maria Luísa
dos Santos Anselmo'

Certifico narratívamente pa
ra efeitos de publicáção, que
neste Cartório e no competen
te Livro n." A-15, de fIs, 79 v.

l'1, 81, se 'encontra exarada,
com data de 10 de Agosto cor
rente, uma escritura de habili

tação notarial por óbito de

JAMES ALEXANDER MC."

CLINTOCK, casado, natural
de Farnham, Hampshire, In

glaterra, e residente habitual
mente que foi em «Casa S.

Antão», Manta Rota, fregue
sia de Vila Nova de Cacela,
concelho de Vila Real de San
to António, falecido aos 22 de
Setembro de 1972.
Mais certifico que na refe

rida escritura foi declarado

que foi beneficiária legatária
de todos os bens do falecido,
sua mulher EDITH EVA
MARY MC.a CLINTOCK, re

sidente habitualmente na re

ferida «Casa S. Antão».
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em

contrário ou além do que aqui
se narra e transcreve.

Tavira, vinte e quatro de

Agosto de mil novecentos se-

tenta e três.
I

(Conclusão da 1." página)

dante Pires Dias, o presídente da

Deputação Provincial, D. Francis
co Zorrero Bolaños, os «alcaldes»
de Aíamonte, Huelva e Isla Cris-'
tina, D. António Concepcion Gime
nez, D. Diego Sayago Ramirez e

D. Elmídlano Cabot del Castillo, os

presídentes dos Municípios de Vila
Real de Santo António e Castro
Marim, dr. António Manuel Horta
Correia e major Rufino Antunes,
comandante Brás Mimoso, do De
partamento Marítimo' do Sul e ou

tras individualidades.
Após a missa, a esposa do «alcal

de» de Aiamonte, D. Josefa Tosca
no de Concepcion, madrinha da
bandeira, maníéestou o prazer que
sentia em fazer a oferta ao barco
«com o nome do formoso rio que
separa os espanhóís dos portugue
ses e _ mais contríbuí para a sua

uníão». Entregou depois a bandei
ra ao comandante do navio, cuja
oñcíælídade a hasteou no mastro

-principal.
Seguíu-se um desf1le da guarni

ção do «Guadiana», acompanhada
pela banda do Regimento de Infan
taria Granada n.O 13 e um almoço
de confraternização.
No domingo, o presídente' da Câ

mara Municipal de Vila Real de
Santo António convidou o coman

dante e a of idalidade do «Guadia
na», o «alcalde» de Aiamonte e a

esposa, o capitão do porto de Aia
monte e os cônsules de Portugal
em Aíamonte e Huelva 'para uma

visita àquela vila e a Monte Gordo,
cuja praia foi muito apreciada.
No Hotel Vasco da Gama foi ofere
cido um almoço aos visitantes e às
entidades portuguesas, no decurso
do 'qual foram trocadas lembranças
e formulados amistosos votos.
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Marla Luísa dos Santos
, Anselmo

duasmarcas:
amesmaqualidade

duasgamas:
I gria e conforto

Descarrilou um comboio
entre Faro e Olhão
No sítio da Gangauta (arredores

de Faro), ao km 343 entre os apea
deiros de Rio Seco e Bom João,
descarrtlou ao descrever uma curva

uma composição ferroviária que
saíra de Faro às 13,03 e se dirigia
à Fuseta. Nas duas carruagens via

javam dezenas de passageiros, em
grande maioria empregados comer

ciais e de escritório que iam almo
car às suas residências em Olhão.
Á locomotíva, n.O 1201, conduzida
pelo maquinista sr. José Matias
Fernandes Guerreiro, de 30 anos,
natural de Algoz, saiu da linha e

durante cerca de 120 metros foi
destruindo as travessas, acabando

por se imo'bilizar após os «bogies»
se partirem, o mesmo sucedendo às
duas carruagens, que desengata
ram. Não se registou qualquer aci
dente pessoal e apenas houve na

tural pânico em todos os passa
geiros.
As obras de restauro da vía e

recolocação da máquina e carrua

gens iniciaram-se imediatamente
com pessoal da secção de via e

obras de Faro, a que mais tarde se

juntaram elementos de comboios
de socorro idos de Vila Real de
Santo António e do Barreiro.

1'L.�TAS «EXCELSIOR»

A alta qualidade técnica e garantia de muitos anos de experiência.
Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola.

TV

Equipamento Musicall���==�iiii¡¡¡¡�!!¥.!�
Gravadores
Rádio

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal:
Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede-Av. da Liberdade, 21'1, 2.0,E- LlSBOA- Tel. 563291
Filial-Rua Pedro Hispano, 1425, 1.° -PORTO - Tel. 67145

� a�IIlIllIllJ�[l1.LI�

Frigorificos
Fogões

Enceradoras
Aspiradores

Congeladores
Secadores de Roupa

Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

s. Brás de Alportel
Teler. 42202

Ensino primário e liceal

Ciclo Preparatório gratuito_

{Subsidiado pe-lo Estado}

Uma carta do
Vila Real de Santo

presidente do Município de
António sobre a automa-

tizaçã, do serviço telefónico na mesma vila
construçõo de edifícios pelo Bstaâo.

.3.0 - A eliminação das arcadas

projectadas para a fachada da Rua

Teófilo Braga e ((¡8 outras remode

lações impos,tas ao projecto, de [or
ma alguma podem ser i.nvocadas
como dificuldades levantadas pela
Câmara Municipal à construção do

edijício.
4. o - Porém, se os serviços ãos

C/To T. não conseguiram vencer

tal «dificuldade» passados que sõo
três'anos, então parece 'que temos
o direito de apreciar a sua respon
sabilvdade nas deficiências do ser

viço telefónico local e suas conse

quências.
Apresento a V. os meus respei

tosos cumprimentos
A bem da Nação

O Presidente da Câmara,
Dr. António Manuel Capa Horta

Correia

Vila Real âe Santo António, 10
de Setembro de 1973

(Conclusão da t» página)

pal indeferiu o proiecto apresenta
do pela Delegação âos Edifícios pa
ra os Serviços dos CTT para oons

trução do edijício para oe Servi
ços Tele.fónix;os de Vila Real de
Santo António. A deliberação, to
mada por unanimidade, joi a se

guinte:
«A Câmara Municipal e'l'!>tende

que o projecto não satisfaz, por
apresentar a tachada sobre a Rua

Teófilo Braga cO.m uma composi
ção totaimente inadequada, dado

que nem as arcadas nem o gradea
mento se integram na arquitectura
local. Entende portanto que se de
verá procurar uma composição que
comeidere o ambiente local e a Rua
-Passeio onde se instalará. Também

-

chama a atenção para o facto de
na Rua Conselheiro Frederico Ra
mirez estar' prevista a ocupação
contínua por prédios de 2 pisos».

2.0 - Esta deliberação foi toma
da pela Câmara Municipal no uso

da sua competência legal, que
abrange mesmo 08 projeotos de

Electrocu tad.

ao reparar um cabo

de alta tensão

SEiYICE OFICIAL DIESEL
BOSCH --', CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RÁPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LVZ
ZONA DO DIQUE - Te]. 2405

PORTIMÃO

QUaIllIdo procedía à reparação de
um- cabo de aJ'Úa tensão ma £�egue"
sia de ISanta Luzia conceího de Ta

vira, mOQ'IT,eu ,el'e'otroiCllltado o fun
cíonárío dos S'e�iÍçÜ19 ¡l\lr.tmJiJcápal!i
zados daquela cidade, ,sr. Fr'anctsco
OOTJ:1eda Canhão de 44 8iIl1}S easa

do, que deíxa. quatro filhOiS'meno
�es,.

Aberto das 16 horas às 5 horas da manhã

«SAM
Bar

PAYO»
Scite

o seu ponto de encontro em Lisboa

(Conjunto Privativo)
Rua Rodrigues Sampaio, 34 - Telefone 561422

Organização de equipamentos
hoteleiros e similares

Admite vendedor com carro próprio,
para parte do Algarve e Baixo Alen

imediata.le]c, en trada

cando idade
Resposta indi

a Cam-e referências
ponovo & Câmara, Lda. Avenida

de Outubro, 92 - FARO.

5
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Notariado Português
Cartório Notarial de Vila Real de Santo António
A CARGO DO NOTARIO: LIC. JOSÉ MANUEL CABRAL DE MATOS OLIVEIRA

Morto por afogamento
Vítima de afogamento, quando

tomava banho na praía de Quartei
ra, ¡foi conduzi:do ao Hospital Re

gional de Faro, o sr. António de
Jesus Rodrigues, de 54 anos, ca

sado, træbalhador rural, natural de
S. Brás de Alportel. Pouco depois
de ter dado entrada naquele esta
belecimento hospítælar, o infeliz ex
pirou.Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

de 11 de Setembro de 1973,
lavrada de fls. 81 a 84 do li

vro de notas, para escrituras

diversas, n." 82, deste Cartó

rio, Maria Felicidade Cordei

ro Drago, natural da fregue
sia da Encarnação, concelho

de Lisboa, separada judicial
mente de pessoas e bens de

João Pité Sancho Uva, resi

dente, habitualmente, na Al

deia e freguesia de S. Marcos
da Ataboeira, concelho de

Castro-Verde, se declarou do

na e legítima possuidora, com
exclusão de outrem, dos pré
dios a seguir indicados, não

descritos na Conservatória do

Registo Predial de Vila Real

de Santo António, situados na
freguesia e concelho de Cas
tro-Marim e inscritos nas res

pectivas matrizes em nome dJL
justificante.

N.O 1- Prédio rústico com

posto de uma courela de terra
de pequena cultura com vinha,
denominado «Vinha do Vale»,
no sítio da Vinha do Vale, 'a

confrontar do norte, sul e

poente com Dr. Francisco
Dias Cavaco, e nascente com

Dr. Francisco Dias Cavaco e

Estrada Nacional" inscrito
sob os art,> 3212, 3320'. 3321
e 3322, com o rendimento co

lectável corrigido total de

1 0'28$0'0', de que resulta o va

lor matricial de 20' 560$0'0' e a

que atribui o valor declarado
de 250'00$0'0'.

N.O 2 - Prédio rústico com

posto de uma cerca de peque
na cultura com árvores, deno
minada «Cerca da Fornalha»,
no sítio dos Olhos de S. Bar

tolomeu, a confrontar do nor

te com o Barranco, sul ,com
Joaquim António Ribeiro e

outros, nascente com terre

nos da Câmara Municipal e

poente com herdeiros de

Francisco Caldeira, inscrito
sob o art," 320'4, com O' ren

dimento colectável de 273$0'0',
de que resulta o valor matri

cial de 5460'$0'0' e a que atri

bui O' valor declarado de

15000'$0'0'.
N.O 3 - Prédio rústico com

posto de terra de semear com

posto de uma cerca de peque
na cultura, denominada «Cer
ca do Piolhoso», no sítio da

Fornalha, a confrontar do

norte, sul e nascente com bal

dios camarários e poente com

herdeiros do Eng. Manuel

Apolónia Correia, inscrito sob
os art." 20'31 e 20'32, com o

rendimento colectável total de

374$00, de que resulta o valor

matricial de 7480'$0'0', e a que
atribui o valor declarado de

io 0'0'0'$0'0'.
Que estes prédios ficaram a

pertencer à justificante por
óbito de seu pai, João Celorico

Drago, que foi viúvo, natural
da freguesia e concelho de
Castro-Marim e residente, ha
bitualmente, em São Marcos
da Ataboeira, concelho. de
Castro Verde, em virtude de
ser a sua única herdeira, con
forme escritura de habilita- veis,

çãor lavrada em 18 de Novem- Faço saber que a Shell Por

vro de 1968, de fIs. 32: a 35 do tuguesa, S. A. R. L., pretende
livro de notas para escrituras obter licença para uma insta

diversas n." B-15 do 2.° Car- lação de armazenagem de ga

tório da Secretaria Notarial ses de pet. liquefeitos, com a

de Beja. Que, por sua vez, o capacidade aproxímada de

seu referido pai e o irmão 40'0'0' litros, sita na E. N. n."

deste, Manuel Celorico Drago, 396, freguesia de S. Clemente,

que foi solteiro, natural da concelho de Loulé e distrito de

freguesia e concelho d-e Cas- Faro.

tro Marim e residente habi- E como a referida instala

tualmente no lugar da Espan- ção se acha abrangida pelas
ca, freguesia de S. Bárbara de disposições do Decreto n."

Padrões, concelho de Castro 29 0'34, de 1 de Outubro de

N.O 5 - Prédio rústico com- Verde, os haviam herdado, em 1938, que regulamenta a im-

comum e sem determinação portação, armazenagem e tra

JORNAJI.. DO A!LGAŒWE de parte, do falecido pai deles, tamento industrial dos petró
N.O 860 _ 15-9-1973 António Celorico Drago, que leos brutos, seus derivados e

foi viúvo, natural da fregué-
� resíduos e pelas do Decreto

sia e concelho de Castro-Ma- .n." 36270', de 9 de Maio de

DA CO:M�CA DE SILVES rim e residente habitualmente 1947, que aprova o Regula
em Castro Marim, por serem mento de Segurança daquelas
os seus únicos herdeiros, con- instalações" com os inconve

forme escritura. de habilita- nientes de perigo de incêndio,

ção, lavrada em 12 de Setem- explosão e derrames, são por
bra de 1972, de fls. 82 a 83 v. isso e em conformidade com

do livro de notas para escri- as disposições do citado De

turas diversas n." 75 deste creta n." 29 0'34, convidadas as

Cartório, e por morte do cita- entidades singulares oil ca

da irmão de seu pai, ficou a lectivas, a apresentar, por es

totalidade dos prédios 'a per- crito, dentro do prazo de 20'

tencer ao seu referido pai, por dias, contados da data da pu

ser o único herdeiro do mes- blicação deste edital, as suas

mo seu irmão, conforme escri- reclamações contra a conces

tura de habilitação lavrada são da licença requerida e

em 6 de Agosto de 1953, de examinar o respective proces

fls. 84 a 87, do livro de notas so nesta Repartição, na Rua

da Beneficência, n." 241, em

Lisboa.

figueiras, denominado «Pro

priedade do Caseirão», no sí
tio da Silveira e Pinheira, a

confrontar do norte com ca

minho público e herdeiros de

Elisa Rosa, sul com Barranco

da Silveira, nascente cam José
Nunes e herdeiros de Carlos

Vicente e poente com José
Corvo e Frañcisco Sanches,
inscrito sob os art. os 1 490' e
2 0'23, com o rendimento co

lectável total de 1541$0'0', de

que resulta o valor matricial
de 30' 820'$0'0', e a que atri
bui o valor declarado de
50' 000'$0'0'.

N.O 4 - Prédio misto, com
posto de terras de semear, oli
veiras e figueiras, casas de

habitação, palheiro e currais,
denominado «Fornalha», no

sítio da Fornalha, a confron
tar do norte com caminho, sul
com Francisco Sanches e bal

dios da Câmara Municipal,
nascente com a Estrada Na-

cional e poente com o Barran

co, inscrito, a parte rústica,
sob os art.os 2 0'33,3318,3319
e 1/2 do 2 0'30', com o rendi
mento colectável total de

1180'0'$0'0', e parte urbana sob
o art," 895, com o rendimento
colectável de 713$0'0', de que
resulta o valor matricial total
de 250' 260'$0'0', e a que atri
bui o valor declarado de
260 0'00$0'0'.

TRIBUNAL JUDICIAL

Ânúncio

,I. A. N. T.

SANATÓRIO CARLOS
VASCONCELOS PORTO
CI.,urSI Pú�lioo N.II 12/73
FORNECEMENTO DE FRUTAS

DURANTE O 4.° TRIMESTRE DE

1973

VIVENDA - acabada de construir, com jardim e

pomar com área coberta e descoberta de 3 0'0'0' m2, no
sítio do Bem Parece junto a Lagoa e Estrada Nacional.

PROPRIEDADE - com cerca de 5 0'0'0' m2 no sítio
do Vau junto à praia.

PROPRIEDADE - com 'cerca de 1 50'0' m2 no sítio
do Vau junto à praia.

APARTAMENTO - de 4 assoa:lhadas, gaveto, 1,0

andar. Avenida muito central.
Tvata: Empresa de Pesca Ribamar, Lda., Avernida

D. MO'nso Henriques, telefO'ne 22438 - PORTIMÃO.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, doze
de Setembro de mil' novecen

tos e setenta e três.

O 'ÀjudanttJe,

Manuel Clemente

Vende-se
Um rebanho de 140' ove

lhas em Tacões - Alcou-
tim. i

Tratar com o próprio
Eusébio Romeiro Marques,
Tacões - Alcoutim.

Hotel da Aldeia
O mais actualizado hotel do Algarve para as suas

férias de sonho que se impõe pela sua símpíicídade
e conforto. Situação privilegiada próximo à Praia

da Oura.

- 2 restaurantes, com a melhor cozinha Regional
e Internacional à lista d'hotel e à Carta.

- Bar Panorama, ar condicionado, com vista so

bre a vila cosmopolita de Albufeira.

Areias de S. João - Albufeira

Telef. 520'31/2 - Telex. 820'9

rilcilldad�s :

Mário da Silva

Ténis.

facilidades sem necessida

hóspedes.

DAS
DE
..

�
�
�

Falta de policia..,.nto
n. Armon.

No dia 8 do próximo mês de

Outubro, pelas lO' horas, no

Tribunal desta comarca, na

execução de sentença que cor

re pela Secretaria do mesmo

Tribunal, contra os executa
dos Viola & Filhos, Limitada,
sociedade por quot-as de res

ponsabilidade limitada, com

sede em Silves, Leonel da

Conceição Viola, Hugo da

Conceição Viola e José da

Conceição Viola, todos casa

dos, gerentes industriais, re

sidentes em Silves, hão-de ser para actos e contratos entre

postos em praça pela segunda vivos n." 129 do Cartório No

vez, para serem arrematados tarial de Castro Verde. Que o

ao maior lanço oferecido ací- seu mencionado avô, António
ma de metade dos valores in- Celorico Drago, havia adqui
dieados no processo, vários 10- rido, no estado de viúvo e no

tes de rolhas de calibres e ti- valor total de 360'0'$0'0', os re

pas diferentes, bem como má- feridos prédios, por lhe terem

quinas para fabrico de rolhas sido adjudicados, na partilha
e brocas para idêntico fim, amigável verbal celebrada há

que se encontram na posse do mais de oitenta anos, entre os

deposítârío nomeado, Hugo herdeiros de seus falecidos
Àté às deeaeseís homs do dia 24 .

M 1 C 1
.

D
de Setembro de 197,3 aJoedibaJrn-ise da Conceição Viola. pais, anue e anca rago e

propostas, em e!I1¡"VlelQpe laJorado, Rita Sebastiana Prado Celori-
" ..._ _" A Silves, 17 de Julho de 1973.

ip8ll"a o romecimenco em rereren- co, que foram naturais da fre-
cia. ,As eondíções e!I1con1IDaJm-se pa-
tentes na 'Se0I'etaJría do Sa!I1:ait6rio. O Jud.z de DiLreito, guesía e concelho de Castro

s. Bráls de Alp<llI'bel, 8 de Sete.m- Dr. Emanuel Leonardo Dias Marim, onde residiam habi-
bro de 1973. tualmente, casados segundo o

o EscrLvão de D1Œ"eiJto,
O DWeoto'I' do SaDJaJtórdo regime de comunhão geral de
a) Dr. Medieiros Galv¡fu Joaquim Antunes Teles Pais bens, não havendo, pois títu-

�� � III!!!!!I!!!I!!!!!!_II!!!!!�lo�d�es�ta�a:9.:qu!!!i�si�çã�o�,..20�q:l!U�e___2il!!m�-H�__.Psr, motivos _

de ordem diversa,
possibilita a justificante de a

comprovar pelos meios legais lamentemos informar os Ex.mos censu-
para o efeito da respectiva dinscrição no registo predial. midores de Gazcidla e Propaci le

que ta partir do próximo 1 de No-

MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDÚSTRIA

- DIRFJCÇÃO - GERAL

DOS COMBUSTíVEIS
I

Edital
- Piscinas e Campo de

Pode utilizar as nossas
de de ser um dos nossos

A nWPRENSA diária noticiou re

centemente um caso que conti
nua por eeclarecer: ardeu um bar
co de recreio avaliado em cerca de
150 contos, correndo a versão de
que fora regado com combustível
e depois incer!ldiado. Insólito na

verdade e a pedir o castigo âoe
autores âesto condenável história.
Acontece porém que já não é o pri
meiro caso, que ali sucede, regis
tando-se vários roubos e outras in
crinninações que atestam sobretudo
a evidente falta de policiamento.
Aliás, este é um factor comum a

todo o Algarve, pois a despeito de
na época estival aumentar ·de ma

neira muito considerável a popula
ção, com elevado número de inâe

sejáve.is, o contingente de açente«
da autoridade mantém-se em situa

ção sensivelmente idêntica. E pese
embo,ra o redobrar de eeierços que
a quantos servem a causa públ�ca é
nesta altura exigido, as falhas
acontecem:

Entre as ilações que a hist6.ria
do barco queimado 'I'Wl Arm.ona nos

traz, uma é bem pertinente esobre

põe-se a toâas: as outras: ea:is.tirá
nas nossas povoações e es,tanGias
turísticas a protecção aos blm8 e

haveres âos cidadãos? Por outro
lado, faz-se ainda a interrogação
acerca de uma; duplicidade il ao

mesmo tempo de uma ausência de
a'utoridade. Parece paradoxo mas

não o é, ft!J, medvda em que a exis
tência de várias. entVdades actuan
do no mesmo local e com funções
dis,untas .determina posições por
vezes chocantes e interrogativas.
A quem cabe o policiamento (Guar
da Fiscal, Guarda Naciona,l Repu
blicana, Capitania do Porto) 'I Será
que os plenos poderes a conceder a
uma única corporação não determi
nariam melhor actuação desta f

São mterroqações que se fazem
e a que o caso referiâo vem trazer
plena actualidade. Certo, certo é

que urge fazer aJgo para que vidas
e bens tenham a devida protecção
e os prevaricadores não esca,pem
ao castigo que os danos praticados
determinam.

.

.

Marla Armanda

Terreno Compra.se

Eu, Mário da Silva, eng,"
-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos
I

Combusti-

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 29.de Agosto de

1973.
.

o 'elI1!g.o-'ohefe da 2." Repartição,

A Mexilhoeira arlnda dirigiu
um apoia à o. P.
A população de Mexilhoeira

Grande enviou à direcção da C. P.
uma carta com 3'30 assinaturas, em
que solicita uma paragem na esta

ção daquela Iocalídade .dos com

boios rápídos das 7 e 5 e das 17 e 5,
no sentido Lagos-Lisboa, e do das
13 e 44, no sentido Lisboa-Lagos.
Fundamenta-se o pedido no facto

de, havendo grande afluência de
elementos da população a estes
comboios, serem obrigados a viajar
de táxi até à estação de Portimão,
para o tornar, gastando cerca de

40$00 nesse trajecto.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
RUI Dr. Malu,1 de Almeida,
n.· 2-1.0·A- Tel,t. 22941

Portimão

Consultas diárias:

des 10 es 13 horis
e de. 15 es19 horas

excepto lOS sábe-
dos e terde

Mobiliário
·Escolar

Vendem-se 20' carteiras in

dividuais, 20' mesas com res

pectivas cadeiras e uma secre

tária, tudo em bom estado.
Motivo da passagem do Posto
da Telescola a ofidaI.
Trata José Carlos Duarte

- telefone 72126 - Aljezur.

Casigás-UtilidadBS Domésticas, Lda.
Rua Teófilo Braga. 27 - Telef. 139

Agência Cidla

AVISO

Confinando com praia.
Só com o próprio.

J. Pinheiro Correia -

Silves - telefone 42385.

vembro

fazer a

inclusive, não nos é

distribuição de Gás
possível
aos do-

mingos e feriados.

Relógio
achado na ilha de Faro

José de Cintra Maurício -

Vila do Bispo - telef. 66105,
entrega a quem provar perten
cer,,¡lhe.
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Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
lavrada em 27 de Agosto do

corrente ano, de fls. 41 v» a

47 v.O do livro n." A-82, do no

tário do V Cartório da Se
cretaría Notarial' de Faro,
abaixo assinado, foi constituí
da definitivamente a socieda-_
de em epígrafe, entre os só

cios fundadores José Manuel

Dias da Silva, Mário Dias da

Silva, Manuel da Silva Barre

to, José António Correia Ma

ria, Cândido Vieira Coelho,
José Manuel Rocha Pereira,
Jovita Guerreiro Domingos,
Joaquim Manuel Cabrita Ne

to, Teófilo José Cabrita Neto,
Teófilo Fontainhas Neto e

António Marques Pinto, a

qual será regida pelo se

guinte:
ESTATUTO

Capítulo I � Denominação,
sede e capital.

1. o - A sociedade adopta a

denominação MARRACHI
NHO - SUPERMERCADOS
DO ALGARVE, S. A. R. L., e

terá duração indeterminada a

partir desta data.
2.0 - A sede social e prin

cipal estabelecimento será na

-----Vila, freguesia-e concelho de

Albufeira; no Largo Enge
nheiro Duarte Pacheco, n." 24..
Poderá, porém, a socíedade

transferir a sua sede para
qualquer ponto do território
português.

3.0 - O objecto da socíeda
de é a exploração de estabele
cimentos comerciais do tipo
supermercado, auto-serviço,
representações ou- qualquer
outro ramo de comércio, não
proibido por lei, que o Conse

lho de Administração decida

prosseguir.
4,0 - O capital social é de

2 000 000$00 representados
por 2 000 acções no valor no-

minal de 1 000$00 cada urna e

encontra-se totalmente subs
crito e realizado pela. forma
seguinte:
José Manuel Dias da Silva,

com 190 acções, no valor de

190000$00;
da Silva, com

no valor de
Mário Dias

190 acções,
190000$00j
Manuel da Silva Barreto,

com 90 acções, no valor de
90000$00;
José António Correia Ma

ria, com 235 acções, no valor

de 235 000$00;
Cândido Vieira Coelho, com

235 acções, no valor de

235000$00;
José Manuel Rocha Perei

ra; com 235 acções, no valor

de 235 000$00;
Jovíto Guerreiro Domingos,

com 235 acções, no valor de

235000$00;
Joaquim Manuel Cabrita

Neto, com 157 acções, no va

lor de 157000$00;
Teófilo José Cabrita Neto,

com 157 acções, no valor de

157000$00;
Teófilo Fontainhas' Neto,

com 156 acções, no valor de

156000$00;
António Marques Pinto,

com 120 acções, no Vitior de

120000$00.
§ único: - Fica consignado

aos accionistas o direito de

preferência na subscrição de

qualquer aumento de capital
até, pelo menos, ao limite de

metade desse aumento.
5. o - As acções serão no

minativas e ao portador, re

gistadas ou não, e recíproca
mente convertívels, nos ter

mos da lei.
6. o - Haverá títulos de

uma, cinco, dez, cinquenta e

cem acções.

§ único: - A pedido do ac

cionista interessado, o Conse
lho' de Admínistração proce
derá à substituição dos títu

los por outros de maior ou

menor número de acções, 'cor
rendo por conta dos accionis
tas ínteressados todas as des

pesas a que a operação der

Ingar.
7.0 - A sociedade poderá,

nas condições fixadas em ca

da caso, pela Administração,
adquirir as suas próprias ac

ções e obrigações, cedê-las,
trocá-las ou com elas proce
der a quaisquer outras opera
ções comerciais.

8.0 - A transmíssão gra
tuita ou onerosa de acções a

pessoa singular ou colectiva,
que exercer comércio concor

rente da sociedade ou desem-.

penhe as funções de membro
da Administração ou Direc

ção ou do Conselho Fiscal ou
aos seus cônjuges, não produ
zirá efeitos em relação à so

eíedade se não for
_
aprovada

previamente pelo Conselho de

Administração.
Capítulo IT - Administra

ção da sociedade.

9. o - A gerência da soeie
dade fica a cargo de um Con
selho de Administração com

posto por 3 membros efecti
vos e 2 suplentes, eleitos trie
nalmente pela Assembleia Ge

ral, que designará também o

Presidente.

§ único: - É permitida a

reeleição' uma ou mais vezes

de parte ou da totalidade dos
membros do Conselho de

Administração.
10.0 - São atribuições do

Conselho de Administração:
a) - Representar a socie

dade em juízo e fora dele acti
va ou passivamente, confes

sar, transigir ou eomprometê
-la em árbitros;
b) � Executar as delibera

ções da Assembleia Geral;
c) - Definir da politica co

mercial e financeira da. socie
dade e aprovar os orçamen
tos anuais;
d) - Ellaborar o Relatório

e Contas anuais;
'el -_Adquirir, oneraI' e

alienar os bens sociais.
§ único: - A alienação ou

oneração dos imóveis da so
ciedade depende do parecer

favorável do Conselho Fiscal. suplentes, por ordem decres-
11.0 - A remuneração dos cente de idades.

membros do Conselho de 15. o - Se a falta ou incapa
Administração será fixada cidade forem ou se revelarem

pela Assembleia Geral, a qual permanentes, serão eleitos na

poderá delegar esta atribuição Assembleia Geral seguinte
em urna comissão de 3 mem- tantos membros quantos os

bros por ela eleita para esse necessários para completar o

efeito. Conselho de Administração.
12.0 - Nenhum membro do As funções destes membros

Conselho de Administração terminam quando findar o

poderá entrar em funções sem triénio de gerência do Cense

prestar caução no valor de lho de Administração em que

100000$00 através do depósi- estiverem integrados.
to de acções desse valor no- 16.0 - Em cada ano, a As

minal nos cofres da socíeda- sembleia Geral que aprovar a

de, ou - sendo nominativas distribuição de dividendos, de
- endossadas em branco, ou liberará a atribuição de uma

pela prestação de garantia gratificação aos membroj, do
bancária de valor equivalente. Conselho de Administração

13. o _ O Conselho de Admi- que no último exercício esti
veram em efectividade de fun-nistração reúne sempre que

for necessário, por convoca

tória mesmo verbal do seu

presidente e, pelo menos, na

segunda semana de cada mês.
As decisões são sempre to

madas por maioria absoluta
dos seus membros.
--------- ---- -----

14.0 - A falta ou incapaci
dade de um ou mais membros
do Conselho de Administração
supre-se pela chamada dos

'I " •

Valorize
suas propriedades

utilizando'
o crédito agrícola
da caixa geral
de depósitos

as

f.

Disponha dos meios necessários para aumentar o rendimento das Guas

propriedades A compra e adaptação de terrenos, a construção de edifícios afectos
à exploração. a compra de alfaias e máquinas agrícolas, de sementes

e plantas, de adubos, fungicidas e insecticidas. de gado de exploração ou de
trabalho, a remissão de hipotecas, são alguns dos casos .ern que pode

beneficiar do Crédito à Agricultura da Caixa Geral de Depósitos,
em prazos que poderão ir até 10 anos.

Exponha o seu caso à Caixa Geral de Depósitos, na sede ou em qualquer
das suas dependências, que estudará a solução mais conveniente para si.

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
INSTITUTO DE CREDITO DO ESTADO

veis uma ou mais vezes.

§ 2.0 _ Os membros eleitos 34.0 - No prazo de 60 dias

escolherão, de entre si, o Pre- a contar da data desta escri

sidente. tura reunir-se-á a Assembleia
Geral para eleição da Mesa e

do Conselho Fiscal.

ções.
17.0 - O Conselho de

Administração poderá desig
nar um de entre os seus mem

bros ou um terceiro, para
exercer as funções 'de admi

nístrador-delegado,
'18�Q �

..

São funçõés····do
administrador-delegado :

a) - Orientar e superin
tender o expediente diário da

sociedade;
b) :- Pôr em prática a po

lítica financeira e comercial
definida pelo Conselho de

Admínistração ;
c) - Preparar anualmente

os orçamentos para serem dis
cutidos pelo Conselho de

Administração;
d) - Orientar e controlar

a gestão da sociedade por for
ma a serem cumpridos os or

çamentos, estudando e toman

do as medidas necessárias no

campo financeiro, comercial,
de aprovísionamentos e do

pessoal para se atingirem os

objectivos fixados pelo Conse
lho de Administração;
e) - Admitir, despedir,

promover, louvar e punir o

pessoal ao serviço da socíe
dade.

19.0 - Ao entrar em fun

ções o admínistrador-delega
do indicará a maneira de ser

substituído nos seus impedi
mentos temporários.

20.0 - A sociedade obriga
-se mediante a assinatura de
2 admínistradores, sendo uma

a do admínistrador-delegado,
havendo-o.

§ único: - Nos actos de
mero expedíente bastará a as

sinatura do adminístrador-de
legado ou de quem o substi

tuir.
21. o - A remuneração do

administrador-delegado será
fixada pelo Conselho de Admi

nistração.
Capítulo ITI -. Conselho

Fiscal.
22.0 - Com as atribuições

da lei haverá um Conselho
Fiscal composto por 3 mem

bros efectivos e 2 suplentes,
eleitos trienalmente pela As

sembleia Geral.

§ 1.0 - Os membros do

Conselho Fiscal são reelegí-

23. o - A remuneração dos

membros do Conselho Fiscal
será fixada pela Assembleia
Geral.

24.0 - A Assembleia Geral

Pôcterá deliberar que as fun

ções do Conselho Fiscal sejam
desempenhadas por uma so

cíedade de revisores de contas
nos termos da Lei.

Capítulo IV - Assembleia
Geral.
25. o - A Assembleia Geral

é composta pela totalidade
dos accionistas.

§ único: - Os accionistas
com acções ao portador de
vem depositá-las em seu nome

nos cofres sociais até 8 dias

antes das reuniões a fim de

poderem usar do seu direito
de voto.

26. o - A cada acção corres
ponderá um voto.

27. o - Os accionistas po
der-se-ão fazer representar na
Assembleia Geral por outros
accionistas com direito a vo

to, desde que o declarem por
simples carta entregue ao

Presidente da Mesa até à
abertura da reunião.
28. o � A Assembleia Geral

poderá deliberar validamente
desde que se eneontrem pre
sentes ou representados ac

cionistas que detenham pelo
menos cinquenta por cento do

capital social, a menos que
para as deliberações sobre os

assuntos constantes da ordem
do dia seja necessária maio
ria qualificada incompatível
com tal peroentagem,

§ único: - Não havendo

quórum, o Presidente da Mesa
ou quem suas vezes fizer mar
cará nova data para 'a reunião

.

que não poderá ser posterior
a 30 dias nem 'anterior a 15 a

contar da data inicial. As de

liberações tomadas em segun
da convocatória serão válidas

independentemente do núme

ro de accionistas presentes.
Capítulo V - Disposições

gerais e transitórias.
29.0 _:_ A aplicação dos lu

cros líquidos, depois de dedu

zido o fundo de reserva legal '--

será a aprovada pela Assem

bleia Geral sob proposta do

Conselho de Admínístração.
30.0 - A sociedade poderá

proceder à emissão de obriga
ções, nos termos da lei, pre
cedendo aprovação pela As

sembleia Geral.
3V � O ano social é o ci

vil. O primeiro exercício de
correrá desde a outorga da es

critura de constituição até 31

de Dezembro de 1976.

32.0 - A Assembleia Geral

que votar a dissolução da so

ciedade regulará a forma de
proceder à liquidação e à par
tilha.

33. o - Desde já são de

signados para constituir' o
Conselho de Administração
durante o triénio que termina
em 31 de Dezembro de 1976

os accionistas:
Efectivos: Joaquim Manuel

Cabrita Neto - Presidente,
José António Correia Maria,
José Manuel Dias da Silva.

Suplentes - Jovita Guer
reiro Domingos, Mário Dias

da Silva.

Precisa-se
Ajudante de Recepção e

empregado ou ajudante de

Mesa, para hotel em Olhão.

Trata pelo telef. 72167.

Vai conforme o original,
feito por minuta.

Faro, 3 de Agosto de 1973,.

o NotáI'llo,

Luiz Augusto da Silva

e Sabbo
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Actualidades desportivas Corridas do cavalos: Espactéculo B Bmoç8o
FUTEBOL

DE'Co.RRE Ho.JE EM VILA

REAL DE SANTO. ANTÓNIO
o i.o To.BNEIO iDO. GUA-

mANA

Hoje, às 21 horas, no Campo
Francisco Gomes Socorro de Vila
Read de Sa-nto António, realiza-se
o 1.0 Torneio Relâmpago de Futebol
do Guadiana, cuja receita reverterá
a favor do Movimento Nacional Fe
minino. Defrontar - ,se - ão quatro
equipas, para disputa dos troféus

Taça Comissão Regional de Turis
mo do Algarve; Taça Hotel Alca

zar; Taça Hotel Vasco da Gama,
Taça Torralta e Taça Cerveja Cer

gal. As equipas serão: Glórias do
Futebol Português, Glórias do Fu

tebol do Algarve, Veteranos do Lu

sitano Futebol Clube 'e a equipa de

juniores do mesmo clube, campeã
do Algarve em 72-73. Entre outros;
estarão presentes os seguintes fa

mosos jogadores: Coluna, José Au

gusto (seleccionador nacional); Hi
lário, Palmeiro Antunes, Vicente,
Aoatroado, Ferreira Pinto, Hum
berto Fernandes, Artur, Orlando,
Pedro Silva, Fumaça, Mtguel, Ail

fredo, .A1braão, Isaurindo, David,
Marques Ferreira, Atraca, Chabi,
dr. Francisco De1fino, dr. Francis
co Abreu, Joaquim Manuel, Rami
res, Padesca e outros que !foram

grandes do futebol.

RESULTAiDOS Do.S Jo.Go.S

I DiVISãO.

Farense, 2 - Cui, 2
Beira Mar, 4 - Olhanense, 2

II DiVISãO.

Port.ímonense, 3 - U. Leiria, 2

II TAÇA DE Ho.NRA
DA A. F. FARO.

Silves, 1 - Esperança, 2

Lusitano, 5 - ISambrazense', 1

Silves, 2 - 'Sambrazense, 4

Lusitano, O - Esperança, 3

Jo.Go.S PARA AMANHÃ

CAMPEo.NATo.S NACIONAIS

I DiVISãO.

II

Olnanense-Barréírense

Montijo-Farense
II DiVISãO.

Atlético-Portimonense

III DiVISãO.

Lusitano-Seixal

notí[ial do IDle�ol' alaarvio
Decorrem negociações para a

apresentação em Faro da 'equipa
ínglesa do Manchester United, que
de 11 a 15 de Novembro estará no

Algarve. A partida com o Sporting
Farense seria disputada no dia 13

d¡¡¡quele mês.
- Docunto é a última ¡¡¡quisição

do Sp<>rting Olhanense. O luso
-brasileiro tem 24 anos e actuava
num c1ube argentino.

- Atraca não voltará ao futebol,
.sendo infundados todos os boatos
a este respeito. A vida profil;¡sio
n¡¡¡l, como nos declarou o antigo
«capitão» do Farense, não lhe per
mite tall regresso.
- José Armando, o guardião vi

la-realense que na época finda ali
nhou no Barreirense, assinou pe'lb
Sporting Clube Farense.

- Ele'Vado número de clubes ma

nifestou a sua pretensão de concor

rer ao Distrital de Reservas, prova
a organizar pela Asso'Ciação de Fu
tebol de Faro.
- Principia amanhã o Nacional

da III Divisão, cujo sorteio se efec
tuou na quinta-feira. Na zona D es-

.

tão incluídas as equipas aIgarvias:
Esperança, Lusitano, SiLves, Mon
carapachense e Sam'brazense.
- Reina, antigo jogador do Fa

rense, técnico deste clube e do Es
perança; é <> novo treinador do Lu

sitano, clube em que iniciou a sua

actividade fute'boUstica.

Ténis de mesa
Em sua última reunião, a direc

ção da Associacão de Ténis de Me
sa de ,Faro deliberou:
Abrir as inscrições para as pro

vas masculinas e femininas a dispu
tar esta época; soli.citar o apoIo
técnico indispensável relacionado
com a preparação dos atletas al
garvios que 'Vão parUcipar em Se
vLTha nos Jogos LDesporUvos de Ou
tono; considerar extemporânea a

di-sputa da prova «Taça Fundação»
na ,classe de seniores, na presente
época; criar duas equipas, forma
das por 'elementos associativos que
terão como missão especial a pros
pecção, junto 'dos clube,s qrue ainda
não pratiêam o ténis de mesa, de
modo a despertar interesse pela
modalidade.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

A propósitO de jogos
juvenis

Subsildiados pelo Secretoria
do para a Juventude e organi
eaâos por comissões Jooais, âe
correm jogos juvenis em Alma

da, Abrantes, Barreiro, Castelo
Branco, Moita, Pontinha, PÓ
voa de Varzim, Góis, Samouco,
Guimarães e S,etúbal, os quais
envolvem larqos milhares de

praticœntes, No Algarve, nem

uma única terra é cenário des
toe manifestações em que par
ticipam jovens de ambos os

seæos, com iâadee compreendi
das entre os 8 e os 18 anos.

PJ estranho, mas já usual que
assim aconteça, e as culpas,
neste caso, não podem ser as

sacadas a outrem que não ape
nas a quantos resvdem nesta
terra do Swl, que se deviam
constituir nas tais «co.missões
locais». O apoio e o subsídio
virvam de cima, mas a presen
ça primária, o arranque, o que
rer, esses partiriam daqui, nu
ma demonstração inequívoca
não apenas âe bairrismo, mas

de' verdadeira crença na força
eætraordiauirui da causa âée
po",tiva.

S.ern Jogos Juvenis é eviden
te que nos atrasamos na gran
de corrida da emancipação em

desporto. João Leal

VELA

QUATRO. Ho.RAS DE TAVIRA

Está marcada para 23 deste mês
a disputa da prova «Quatro Horas
de Tavira», organizada pela Secção
de Vela do Ginási:o Clube de Tavira.

Ainda a «Volta» •..

Rogisto em Portimão
- Confidências de.feita.

pela «Voltu

Em plena Praça Manuel Tei
xeira Gomes - aquele ilustre

algarvio que foi Presidente da

Re.pública, como sabem - qua
tro amigos discutem acalorada
mente curiosidades da vida. Pe
la convicção das 'Palavras fran
cas, atiradas sobre es presen
tes, «vê-se» que sabem o que
dizem. A breve trecho, o mais

animado, erçue-se (ia jurar que
nos bicos âoe pés!) e rima-nos
esta eñormidade:
- Então, são «os dos bar

cos» que ganham o dinheiro?

Vejam que vendem os carapaus
a vinte escudos e olhem a que
preço «vão» na praça? A ,qua
renta! Quem menos luora é

quem os apanha ...
A «coisa» prometia. Apurei

o ouvido: eu que minutos ante�

œpreciara o «fogo» da lota:
chocos a 36; linguados, a 85;
pescada, a 70. Eu que dissera
para os meus bo.tões: «Oh, al
garvios, que comem vocês?» E
eu que me aguente! Mas, de
súbito, um carro descapotável e
pe.rtença de emigrante endi
nheirado parou à noss,a frente.
No ar, venceu o som folclóri
co da reportagem da «Volta»,
que um transis,tor ponto-qual�
quer-coisa in&talado no «ta
bUen>, do veículo apregoava.
Fomos (todos) ouvir a fuga
«espec,tacuZar» de um ciclista
algarvio. Acabaram-'s.e as con-

fvdências. p; R.

Toiros e futebol
em Mértola
Na vila alentejana de Mértola

realiza-se amanhã à tarde um 'en

contro de fut'ebol que está desper
tando grande Ínteresse. Defrontar
-se-ão as equipas das Glórias do
Futebol Português e do Guadiana
Futebol Clu'be.
No próximo dia 21, coincidindo

com a !f'eira anual, .efectuar-se-á,
em terrenos municipais nas imedia
ções do campOi de jogos de Mérto
la, uma garraiada a faNor da Cor
poração dos Bombeiros Voluntádos
da mesma vila. Tomam parte os

cav!lJleiros José Varela Crujo, de

Beja e Carlqs Palha, de Vi:la Real
de Santo António, os novi:lheiros
António Poeira e Vítor Mendes,
vencedores do concurso «Vila Fran
ca procura um toureiro» e um gru
po de forcados amadores diri'gidos
por ·João Caixinha. o.s garraios são
da ganadaria do sr. José Branco,
de S. Manços.
..,'-"-"-"-,�-"-" ...,'-

Movimento nos Postos
da Comissão Regional
de Turismo
No primeiro semestre do ano em

curso, os Postos de Informação dII.
Comissão Regional de Turismo re

gistaram um movimento de 53 311

turistas, solicitando informes de or

dem vária. O mês de maior movi
mento foi o de Junho e o posto que
atendeu mais visitantes !foi o de
Vila Real de Santo António, com

11 846 turistas.

Tarde garrida de luz e cor, tarde
de ir até à praia. Mas nós arras

tados pela ouriosídade de ver ao

vivo os cavalos puxarem pelos car

rínhos de várias cores, com «joc
keys» de fatos não menos coloridos,
sobre um !fundo verdejante, fornos
a Vilamoura, apreciar rum dos gran
des espectáculos que -a força do
turismo nos proporciona.
Estas corridas de cavalos, trote

atrelado e 'galope, são uma promo
ção da Somotel - Sociedade Por

tuguesa de Motels, com o patrocí
nio da Comissão Regfonal de Tu
rismo e realizam-se em Vílamoura
desde há três anos, havendo apos
tas mútuas, à moda ínglesa, e tudo.
Nas 'bancadas, meninas de sedo

sos e longos cabelos e restante pú
blico (com fatos de cores vívas)
atentos no cavalinho que avançava
para a meta em primeiro lugar,
mantendo, nos intervalos das corri
das, amena cavaqueira com os co

nhecidos que sempre costumam
aparecer,
Na intenção de auscultarmos a

opinião do público presente, resol
vemos falar com alguém. A prímeí
ra abordagem teve eucesso. Tra
tava-se de António Manuel Pereira
tia Graça, de 16 anos, estudante,
natural de Lisboa, a férias no Al

garve, e que entre duas olhadeJas'
ao papel que continha os nomes

dos concorrentes à prova que ,se

seguia, foi-nos respondendo às se

guintes perguntas 'que ilhe fizemos:
- Porque veio cá?
- Porque sou grande apaixona-

do do hipismo, e como soube que
havia corridas de cavalos na Vila
moura, vim ver.

- Costuma apostar?
- Sim.
- Porqruê?
- Porque é uma maneira de as-

sistir às corridas com mais emo

ção e no fim sempre podemos ter
a compensação- de ganhar.

- Já teve sorte ?
- NãÇ}, até agora ainda não ga-

nhei nada.
.

A finalizar, desejámos-lhe a me

lhor sorte para a corrida seguin
te em que iria apostar.
Impunha-se ouvir um elemento

da organização, iFoi o que fizemos,
procurando o sr. Manuel Henrique
de Campos, que nos haviam indi
cado como responsável pela secção

de apostas e com quem mantive
mos um rápido bate-papo que a

seguír transcrevemos:
- Quem aposta mais?
- Pessoas de várias idades, e

muitos estrangeiros, em 'especial.
- Há alguma condição especial

para se apostar ?
- Sim, te-r mais de 18 anos ·e

10$00, claro.
- Porquê, a condição de ter mais

de 18 anos?
- Certamente para evitar o VÍ

cio nos mais jovens, mas no en

tanto esta condição não constltuí
obstáculo, pois muitas vezes os

mais novos dão o dinheiro aos mais
velhos para apostarem por eles.

- Que acha das apostas, corno

factor de motivação do próprio es
. pectáculo ?

- Acho que é uma maneira de
passar o tempo, 'entre as corridas.
De contrário, custa muito mais a

passar. E no fim da corrida se se

ganhou, sempre se têm alguns 'co

bres a receber.
E assim terminou mais uma mis

são em que o objectivo era saber o

que as pessoas pensam do hipismo.
Infelizmente não conseguímos mais

porque nas 'bancadas só encontrá
mos pessoas pertencentes a uma

certa classe social, já que. 00 hipis
mo 'continua a ser um desporto
acessfvel a escassas minorias.

António Oampos

B."""""'_"""_',,,,,,,,,,�

Panorama do atletismo
na nossa Província:

sua realidade" seus

problemas, seu futuro

VIDA ROTARIA

ROTARY CLUB DE FARO.

Na terça-feira reuniu o 'Rotary
Club de Faro, 'como ha:bitualmente,
no Hotel Faro. Presidiu à sessão o

sr. José Marciano Nobre, que se

congratulou pelo elevado númerô
de presenças, reéerindo-se em espe-

'

.cial aos rotários estrangeiros. De
sempenhou o protocolo o dr. Leonel
Agostinho que saudou os rotários
visitantes srs, James Maw do R.
C. Kleinburg-Ontário, Peter Sum
merskiU do R. C. Leeds,. Alf Allin
do R. C. Bowmanvine - Ontário,
K. 'R. Constable do R. C. Bushey
and Oxhey, Hans Plane,gger do R.
C. Veit-Glan (Austria), Armando

Am,or1m do R. C. ,de S. João da
Madeira, dr. Alfredo Calheiras do
R. C. PortG, Hernâni Basto do R.
C. Amarante e o jovem Fernando
Junça.
A reunião foi dedicada a com

panheiris:mo, havendo a salientar a

imposição do emblema rotário ao

sr. Joaquim Esmerado, gerente do
Banco ToHa e Açores em FarG,
que a partir daquela data p!lJSSOU
a pertencer ao dube. O novo sócio
foi apresentado pelo rotário dr.
Diamantino Baltazar.

O presidente encerrou a sessão
com palavras de agradecimento e

anunciando 'que a reunião de 18
terá carácter !festi'Vo, com a pre
sença da jO'vem australiana Mandy
Jones, que está a passar um ano
no nosso País ·como 'bolseira de Ro
tary International e ·se ,encontra
este mês na caJpital a�garvia.

Atletismo - modaIidade atlética
e salutar, que se praticá oficial
mente na nossa Província desde há
oito anos, lutando desde então con

tra um sem número de dificuldades
e onde apesar de tudo se têm reve

lado alguns dos melhores atletas
nacionais, como é o caso de Carlos
Cabral, Hélder de Jesus, Adelino
Campína e tantos outros. Atletis-

.

mo no Algarve, com núcleos em

Faro, 'I'avíra, Portimão, Loulé e

Lagos, e onde nem sequer' existe
uma pista.
Mas o problema do nosso atletis

mo, não é só de falta de pistas, mas
também de treinadores, de dirigen
tes, de dínheíro, em suma de pes
soas que gostem de atlettsmo, este
vivendo à custa de meia dúzia de
carolas Ique continuam a resistir a
todas estas díf'ículdades.
Este ano fazia parte ·dos planos

da Federação, nomear treinadores
regionais em todos os distritos.
Mesmo nisso o Algarve foi esque
cido, talvez por não'\ encontrarem
pessoa à altura. Entretanto, são
carolas e um ou outro professor
de educaçã'O física que servem de
técnicos.

�

Um dos grandes problemas que
afecta o nosso atleti'smo, é também
a irreverência da maior parte dos
clubes algarvios, que abandonam a

modalidade base, em prol de rum

senhor papão, chamado futebol.
Dirigentes para atletismo, é cOoisa

que também é muito difícil de en

contrar, e os que existem acabam
por desistir por falta· de qualquer
apoio. Dinheiro, mola real de to
das as ,actiividades é coisa que tam
bém não existe, pois o apoio da
Federação nos últimos anos, tem
sIdo muito pouco. Falta de dinhei
ro e de pessoas que gostem e que
percebam de atletismo estão na

base de toda esta problemática.
:ID esta a realidade do nosso atle

tismo e do desportOo amador em .ge
ral, intramuros. Problemas muitos
e variados e futuro muito obscuro.
Em próximos números, 'contamos

apresentar sob este tema, outras
modalidades.

António Oampos
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Vitimas de acidentes de viae_o
Quando o sr. Manuel Barroso

Martins, de 20 anos, solteiro, baga
'geíro, residente no sítio do Corgo,
freguesia de Algoz (Silves), se

guia numa bicicleta, colidiu com

uma motorizada conduzida por uma
senhora. O ciclista foi conduzido
ao hospital de IFaro, onde veio a

falecer pouco depois.
- Por uma coincidência trágí

ca, o sr .. ,S!lJ'bino Correia, proprie
tário em Lagoa, matou o próprio
neto, Luís Manuel Cabrita Gorreia,
de 5 anos, f'llho da sr.» D. Emília
da Graça Correia e do sr. José
Correia.
O pequenito encontrava-se à re

taguarda da 'viatura, na æltura em

que o 3IVÔ ¡fazia marcha atrás, ten
do sido colhido e esmagado de en

contro ao portão 'da residência.
,Foi ainda transportado ao hospi

tal de F-aro, mas chegou ali já sém
vida .

- Por se ter, despistado numa

curva na estr'ada do Parragfl (Lou
lé), foi encontrado morto sobre um

monte de pedras; ao lado da moto
rizada em 'que ,se transportava, o

s:r. Manuel Franctsco Guerreiro
Cândido, de 27 anos, pedreirG, re-

-",.",.." ...." ..." ..." ..." ..."

Novos corpos gerentes
Do PORTlMo.NENSE SPOR

TING CLUBE
E'm :assremble!ia gleWclil. �OŒ'alm e'lei

tos por ad'amaçã'O os nOiVOS ,co!t'

pos glerenJtes do' iportimonelJ1lS1e

.,sporting CLube, 'OS Iq'uais têm a ,Sie

guinJte ·cons1JiJtui:ção:
As'sem'b'leia geral .:_ presidente,

dr. Bernardino M. S. Pimentel;
vice-presidente, dr. Rogério dos
Reis A,wOo; 'slecl1etár:ios, Jo·ão Antó
'Ulio lGaJra¡puç:a F<i.gu;e.i�a¡s :el Neto 00-
me's.

COlll!serl:ho Filslcal - piI'eosideme,
António Feu; secretário, Joaquim
dos S3IlltJols; T,ella'tor, João M'tgueI
OleilliOOlte:.
Direcção - presidente, eng. Ce

lestino da Oosta Aillvo; vice-presi,
denDe, José da Oruz ,Fü1anoez; t:e
,soure!iro João AntÓlIliio 1P:i.'t'es Gon
zal'ez; �djunrt:o -tesoureiro, Eurico
dos R:eli,s Barros; 'secl'etáTi'O�geTæl,
C'aI'}os DUalrlt:e ,Mo.IlJte'�ro; secretá
rios Maonuel JOlsé �do Cairmo, João oe

Vi'r�lio da .,sUva VilleiIra; 'vogru¡S,
AntónQo Milia P!lJoheC'o, Mo'¡ls�s Jo,sé
dos Santos, António de Deus, Ma
nuel Re'bocho M131ng'¡¡¡s Adriano

Bento AIJ1ltóIl!Ío OâDdiido ,.Alves Sou

,sa GlÓria e Ferni3.ndo da S'¡'}rvaJ Lo

p'e's.

Do LUSITANO. FUTEBOL
CLUBE

Em assembleia geral foram ,elei
tos os corpos gerentes do Lusitano
Futebol Clube, de Vila Real de San
to António, que ficaram assim
constituídos:
Assembleia geral - presidente,

Manuel Clemente; vice-presidente,
José Luís Camarada Pereira; se

cretários, Manuel José Gomes Ro

drigues e Jacob Ribeiro Aguileira.
Conselho fiscæl - presidente,

Jaime Ricardo Martins Oliveira
Castanheira; secretário, Ulisses Jo
sé Rafael; relator, António Custó
dio Ribeiro Machado.

Direcção - presidente, Luís Fé
lix da SUva; vice-presidente, Fran
cisco Rtbeiro AIves; 'secretários',
Jacinto Nicolau Correia Ribeiro :e

João Alberto Leida; tesoureiro,
João Manuel Rodrigues Canelas;
vogais·, Gastão Nascimento Pires

Viegas e Orlando Eduardo Peres.

Suplentes - Luís Carmo da Sil

va, António Maria Magro Rosa,
Desidério António Rodrigues Rosa;
Inácio Simplicio Ramos, José Faus
tino Cor,vo do 0, António José Reis
Helena e NOI1berto Ten6rio.

srdente no sítio do Montenegro, ar- /
redores de Faro. Ttnha ido à terra
(Ourique ) e regressava a Faro.

- Em Almanstl (Loulé), um

automóvel conduzidc pelo sr. Joa
quim Paquete de Brito, de 49 anos,
casado, ali residente, atropelou o

sr. José Guerreiro de Lima, de 85
anos, natural de S. Lourenço de AI
mansil. O octogenário acabara de
comprar peixe e deixava o merca

do, atravessando a faixa de roda
gem da estrada nacional 125. Con
duzido ao hospital, faleceu pouco
depois.

- Quando- seguia de automóvel
para Lisboa, no lugar de Vale de
Bensa!frim (Lagos) e para evitar
ser atingido na ultrapassagem por
um veículo que se aproximava a

grande velocidade, o sr. Alexandre
de Azevedo Batalha, morador em

Lisboa, na Rua de Penha de Fran-·
ça, n.v 224-2.° dt.s, guinou o auto
móvel para a direita e colidiu con

tra o resguardc.xíe um pontão, fi
cando o carro praticamente des
feito.
Do violento embate resultou a

morte de uma passageira, que se-'

guia no automóvel sinistrado, a sr.'
D. Maria José Ramos Tavares, na
tur!lJI de Angola e �gualmente mo

radora na capital. O condutGr do
veículo foi transportado a Porti
mão, Dnde se submeteu a uma in

tervenção cirúrgica e o· automóvel
causador do acidente prosseguiu a

maDcha, em grande velocidade.
- NO' hGspital de Faro, faleceu

o sr. Manuel Joaquim Antóilio, de
56 anos, casado, trabalhador, na

tural de Loulé e residente no sítio
do Poço da Amoreira, do mesmo

concelho. O infeliz foi atrGpelado
por um automóvel estran'geiro, con
duzido pelo sr. Arthur Gary Scim
monds, de 21 anos, de�nacion!lJlida
de inglesa, que dedarou às Rlutori
dades não se 'ber apercebido de que
na sua frente circulava o ci!Clista.

Empregado pelos Serviços do Ministério
das o.bras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azot,o, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábrieas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA

CILITAMOS FOTOCÓPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

.

,

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização .

PROVER Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis-
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID Acelerador de presa e estancar águas.

lYIASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura
cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.
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Publicações
«ACQ.RDO Po.RTUGAL-MERCA
DO. COMUM - ANÁLISE PRo.
GRAMADA Po.R PRODUTo.S»

Para asrsQII:m,}:a;r 00 prilffilediro an[
versários do acordo preferencial
entre P!o-r:tugal ,e OIS' paíiS!es dá 00-
muIlJidl3lde Económ:vCi8; E:urDpe1'a o

Banco, Português do Atlâin,ti'co aæ
ba de leditar 00 }.iv,ro «tA,como Po�
tugal' - Mercado Comum - Amá-
lise 'PTO:gmmardJa pOiI' produtGISI». í

BretelIlJŒe aquela 'Í[}¡S!bi.tudção de
0rédlito iT de e.ncorntrOo aolS PTO!PÓs'Í
tGS dos ex¡portadwes e imp'Orr:tado
res pOŒ'tugue,ses, 'P'�olP0!I1cion!ruÍldo
-lhes le:liemenæolS p'ara qUe I8.IS .suaiS

decÍlsões ern ,re:laçã:o aOiS ,colll!dltciOll1!a
l'ismoo dos mercadols da QEIE: 'P'OIS'
·sam ser mais oportUlJ1Jas e :rálpiJdoo.
Nas páJgi'IlIas de «,A,cordD Portu

gal - M:ercadOo Comum - Análise

pDogr'amadia pOT produtos» eŒlJCOIJ1-

tr:am-!se 'eXlpl.:ioc1!taJd'as, portanto, 3iS

'estruturas dOo arti:culado geral 'e de
cada um dOiS protocolos dOl aoordo;
()IS CDIll!CelÍibols e os ,termos téŒ1WCOS

'ÍlIld;i'Slpens·áveis à sua 100mpreelIlJsão,;
a dOClU!D.1JOOltaçã:o necessária 'ao

trâIllsito de mercadoria - OIS oe:rbi.
ficoado's de ori.glem - :e os ruuxíHors:
com que podem co[}¡tar as '!lJcti,vida
de's expOlrtJado'r!lJs naJCionams.

OS! iIllte'IleS!sadœ poderão ,saber

ain.do¡¡¡, facilme!Il.ote, o ,regdane de di
reitos l!lJdUl3lnediOOS apl:iJcãJv'el ao SleU

'P:roduto atravéls da consulta de um

diagrama. s'equenctial que OSI CIOIldu
zirá aos resrudtadoiS que pro·curram.
No filnlai desta obra de extTao'!'

dináúa importância paJr:a a conljun
tura leoconómiLoo ll!!lJci()!IJ.�1 do mo

'mento, são 8!presentadois O'S textos
dO's rucOTdOIS com a CEE' e la CEGA.



IBRISAS elo GUADIANAI
CELEBRAÇÕES DO SEGUNDO. CENTENARIO
DE VILA REAL DE SANTO ANlÓNIO·

NA. penúltima sexta-feira reuni
ram de novo nos Paços do

Concelho de Vila Real de Santo

Antón'lo, com o dr. António Manuel
Capa Horta Correia, presidente da
edil�dade, o vice-presidente sr. Ma
nuel Medeiros Bravo, os represen
tantes das colectividades e institui
ções locais, os vereœdores e outras
entidades ligadas à vida adminis
trativa, que prosseçnuram. na troca
de impressões e na œpresentação
de sugestões com vista à comemo

ração, no próximo ano, do segundo
centenário da fu1Vdação da VVZa
Pombalina. Presentes também os

STS. Alberto de Sousa Oliva, um

dos represerüasües do concelho na

Casa ,do Algarve em Lisboa, e Ma
nuel âos Santos Cabanas, cujo es

pólio ariisiico cons-tituirá a base
do museu municipal vila-realense,
a inaugurar, segundo se disse na

reltnião, em 29 de Dezembro pró
ximo.
Foram apresentadas e estudadas

mais algumas ideias de manvfesto
interesse, ficando assente que ao

programa das celebrações seria em

breve dada conveniente estrutura
ção. Foi também apreciada a ma

queta do interessante carta» COlin

que se assinalará a passagem do
senundo centenário da vila.
Es,tá preoisto que a abertura ofi

cial das solenidades comemorati
vas se verificará em 17 de Março,
dia em que, no ano de 1774, foi
colocada a primeira pedra no pri
meiro edifício de Vila Real de San
to António, na que hoie é uma das
principais artérias da vila, a Ave
nida da República.

COMEÇOU A SER E'RGUIDO O
PAVILHAO GIMNODESPORTI

VO VILA-REALENSE

Nas ime,diações da Rua do Minis
tro Duarte Pacheco. junto ao local
onde antes se erguia o antigo depó
sito que abastecia de água potável
Vila Real de Santo AThtónio, come
çou a tomar forma o pavilhão
.Ilimnodesportivo, grande aspiração
da juventUide vila-realense, que nas
velhas instalações ,do Clube Náuti
co clo Guadiana adquiriu o gosto
pelas prát'iJcas da educação física e
com pesar se via impossibilitada
de dar seguimento a tais práticas,
em virtude de o antigo edifício não
reunir, de há muito, as condições
consideradas elementares para o

efeUo.
Para o novo pavVlhão está já o

terreno terraplenado e vê-se gran-

_"'I'_""n.'_" .."�,,_,,...,,'
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Recordlilndo quem
merece ser lembrado
No princípio do próximo mês,

fará um ano que morreu o dr. José
Cabrita, o qwal, ao longo de mu1Jtos
anos, desempenhou as funções de
_veterinário municipal, na cidade de
Lagos.
Após a morte do colega José Ca

brita, é ,esta a terceira vez que o

Jornal do Algallve publica palavras
minhas, de ,gratidão e reconheci
meThto para quem sOl£be ser sem
pre um home'ln digno e uin profis
sional competente.
Elemento de uma classe que não

prima pela fartura numérica, é jus
to destacar e louvar quem soube
sempre enaltecer e valorizar a sua

profissão. Além de exemplar chefe
de familia,· o dr. José Cabrita era
também um amigo do seu amigo e
um homem para quem a modéstia
constitnía um carácter dominante.
A mOTte roubou-o ao nosso conví
vio quando ainda havia muito a

espera)' das suas magníficas quali
dades e nós, os seus colegas, que no

Algarve exercemos a profissão, se

quiséssemos ser jusotos para com
a sua memória, devíamos aprovei
tar o próximo aniversário para lhe
prestarmos a homenagem a que
tmn .ius.
Estou convencido de que quem

conheceu e conviveu com o dr. José
Cabri,ta, será incapaz de se eximir
a colaborar num acto de justiça,
como seria a homenagem à memó
ria do colega falecido. Não tenho
a minima pTeotensão de ser o ani
mador da' homenagem, mas quero
ser um colaborador modesto, e por
qu,e a minha vontade será a de
outros colegas, estou confiado que
a memórva do José Cabrita será
exaltada como merece.

Prestar lonvor às qualidades que
enaltecem e dignifkam o homem,
constitui um acto de fé no valor
do ,espírito; portanto nós, os vete
rinários do Algarve, homena_gean
do as qualidades do José Cabrita,
dign�ficamo-nos, não s6 perante nós
próprios, mas também perante a

sociedade onde vive'lnos.
Lemos Ta.vares

de quantidade de traves e vigas de
cimento e outros tmateriais nas ime
diações, o que deixa prever para
breve a sua conclusão.

DOS DE MONTE GORDO

A JUThta Autónoma das Estra
(las cedeu à Câmara Municipal de
Vila Real âe Santo António o troço
da amiiaa estrada nacional qúe vai
do cruzamento conhecido por Qua
tro Estrà.das até à entrada âa po
voação de Monte Gordo. Assina
ram a escritl£ra de cedência, pela
Câmara o respectivo presidente, dr.
António Manuel Horta Correia e

pela Junta o en_g. João Luz.
Desote modo, aquele movimenta

do troço de estradg, vai po'der ser

urbanizado e transformado em av,e

n�da, com iluminacão e passeios
(Jue muito o valorizarão, estimu
lando consideravelmente o cresci
mento de Monte Gordo em ,toda a

referida zona.

S. P.

Faro ¡ã tem

feminina
polícia

DAnI:DII-1:
entre a serra e o mar

I HULIIIIL
I emiuratãO I O mêl �e AUDitO

A �aDtiyldade dos Bumbeiros
apreciada numa reuniRa
do Municipio dI Portimln

Os Bombeiros Voluntários de

Portimão efectuaram, de 1 de Ja

neiro a 31 de Agosto do ano cor

rente, um total de 1047 serviços,
segundo ¡foi revelado pelo veread�r
sr. Manuel Dias em recente sessao

da Câmara Municipal de Portimão,
presidida pelo vice-presidente eng.
Villgílio Calado,
Deste número, 152 referem-se a

transnortes a Lisboa, 54 a Faro,
441 ¡{o Hospital de Portimão, 357
ao serviço do «115» e 43 a incên
dios diversos. No entanto, esta acti
vidade da meritória corporação en

contra-se seriamente comprometi
da dada a saída dos seus motoris
tas para serviços mais compen
sadores .A menos que aos Bombei
ros Voluntários de Portimão seja
dada a possibilidade de remunerar

melhor os seus servidores efecti

vos, como os motoristas, e a menos

que seja imediatamente iniciada a

construção do projectado novo

quartel dos B. V. P., a situação já
apresentada como alarmante pode
agravar-se nos próximos tempos,
com manifesto prejuízo de toda a

cidade.
Na sessão feram feitas críticas

ao saneamento da Mexílhoeíra
Grande e de Alvor e à parte do
aoastecímento -de água à Figueira.
obras que competem à Comissão
Regional de Turismo e cuja demo
ra prejudica as populações e o de
senvolvímento turístíco das fre

guesias ruraí's.

ct.".''''''''''''''''''''_''_'''.''''

presente!QUARTEIRA,
OUTROS ASPECTOS DA INFLACÃO

I
do, originando pouco interesse por
parte dos industriais e, até, por
parte dos proñssíonaís, _
-

Chegou õ momento, em que só
'se pode manter pessoal de traba

lho, pagando-lhe, e só se paga
quando é possível. Daí que uma

indústria pobre não possa compe
tir. Não será este o caso da'indús
tria de panificação? Com a falta
de mão-de-obra existente nesta
Província, quem se vai dedicar à

profissão de padeiro, fomeiro ou

ajudante? Só se for muito bem
pago. E isso afigura-se-nos, se não
impossível, talvez difícil. Para subs
tituir a falta de mão-de-obra, gas
tou a Panificadora Quarteirense,
num só ano, mais de duas cente
nas de contos em máquinas. Mas
ficou muito longe de resoIver os

seus problemas e mais longe ainda
de um equillílbrio financeiro. Se'rá
que uma indústria 'que movimenta
uma dezena de milhares de contos
num ano, não tem o direito a pelo
menos 1% de lucro? Não illOS com

pete afirmar 'que o pão estã- bara
to, dado que pertencemos ao nú
mero dos consumid.ores, rna's olhe
mos em nosso redor e r,eparemos
que 20% mais no custo do pão, não
seria caso para alar,mar uma dona
de casa ou um chefe de famiUa.
Muitos artigos há, de primeira

necessidade, que nós, de 'bfco cala
do, temos de pa;gar por alto preço.
E quantos, 'sem a menor necessi
dade, nós consumimos? Quem não
toma hoje, por prazer ou necessi
dade, uma ãJgua Ip.ineral, lima la
ranjada ou 'gasosa, uma cerveja,
etc.? São c.onsiderados artigos de

luxo, é certo, mas também é ver

dade 'que, quase d:sentos de «monos»

deixam uma margem de ¡ucro que
por vezes ultrapassa os 100'%, Se

não, vejamos: uma laranjada «Su
mol» custa ao revendedor, à 'Volta
de 2$40' e segundo julgamos saber,
em cada 5 grades compradas, surge
mais uma, como bonificação, Se
cada garrafa se vende entre os 4$00
e os 6$00, qurul é a margem de ¡u
cros? Quem vai abandonar taver
nas, Ibares ou cafés para se dedicar
à indústria de panificação? Sem
dúvida que este desequllfbrio de
lucros tem forçosamente de origi
nar o desinteresse noutros campos.
Quanto ao peixe, também 'de

grande nece,ssidade, é sabido que
de ano para ano, escasseia em

quantidade e daí a tendência para a

carestia. No entanto, não se com

preende a razão por 'que em Quar
teira se compra este artigo de c.on

sumo mais caro do que noutras
terras, Porquê? Por falta de uma

balança para pesagem do peixe na

lota, é opinião ,geral, mas a quem.
compete a instalação dessa ba

lança? Ao revendedor de peixe?
Ao Zé Povinho compr,ador? Julga
mos que não, e estamos em crer

que à Junta Central das Casas de
Pescadores, a qual, mais para pro
tecção dos seus contribuintes, os

pescadores, do 'que propriamente
do ,consumidor, deveria instalar
essa balança de pesagem do peixe
na �ota.
Também nos parece que para

uma melhor aproximação da reali
dade, as Iguias de cálculo desse
mesmo peixe, por falta de balança,
deveriam ser passadas na aRura
da compra, acompanhando o artigo
ao local de revenda. Se a fa'lta de

balança tmpede de se saber o peso
exacto, o cálculo não pode ficar su
jeito ao critério do comprador-re
vendedor, e muito menos, horas de

pois, quando a presença de alguém
causa calafrios",

Manuel Faria

TINTAS cEXCEIJUOR.

A EIMlIG'RAÇAO é um dos [i�ó
menos sociais que mMS tem

A EVIDÊNCIA DOS PRE'DICA- preocupado o mundo contemporâ
neo, N3JtU'r3i1 e eompreensívelmen
te, reveste-se de aspectos por 've-

Ê na uerdade extraordinária, a zes dramáticos. Os seus efeitos

atracção, melhor diríamos fascínio, írnedãætos isão aqueles a que œosha
exercido pela praia de Monte Gordo bituámos, há já alguns anos, ao

sobre quantos a visitam. Disto no's observær o- que ¡se passa em terras
oferece mais 1tm fl(J;grante eæem.plo como Padenne, onde a popuíação
o episódio, há pouco ocorrido, que de trabafho dÍlmÍJlJud consíderævel
vamos resumir em poucas linhas. mente. Em ad'guma.s �1dedl3iS 56 se

Uma senhora mexicana, projes- encontram velhos',' mufheres e

sara, de passagem por Vila Real crianças - aqueles que não pude
de SaThto António, perqurüoú na liam aæranoar-se a uma Vlida sem

Praça Marquês de Pombal ao nos- esperança e outros paæa quem o

so conterrâneo sr. Pedro Parreira futuro ainda não é uma i[ljter:roga
se por aqui haveria alguma coisa ção.
que merecesse apreciação. Disse- A maéor ¡parte dos que emígram-lhe o sr. Parreira que havia a são jOVe<IlJS que vão jUlIlJba¡r-¡ge aos
praia de Monte Gordo, e para lá seus pais mas outros, talvea a
SI3 dirigiu a senhora, com um mis- mado�a, d'azem-iIllO pæra encoætrar
to de curiosidade e de descrença, trabalho cuja remuneracão lhes as
pois conhecia praias de grande no- segure melhores condições de vida,
meada.

Al.gutnS também pelo desejo de
No regresso, bastante mais tar- aventura, pois o a'lgarvio é aventu

de, não quis a visitante ,¡f¡eixar de redit'o por natureza.ir agradecer, a quem a esclarecera, Chegado o mês de Agosto, prina amável info,rmação, referindo que cipalmente os que trabalham emestivera duas horas na água e que
levava muito para contar às suas França te

na �lemanha, reg��-. -'I,_ M'
. . - sam as e'rlI'3iS oUlUe na,sceram', vua.

am�.(Jas UlU eæico, po�s n�o era a
mados ela saudade e igualmentepra�a de Aca.pulcoj tõo --d�rf)ul-gada-- -- -

--
__-p_ -

.

-

.

-

straatravés da fotoarafia e do cinema com 00 desejo 'e v�ade' de ImQ -

.'
. _ 'rem aos que {lá fwaraJIll a sua ele-

que reunta melhores oonâicões e - .

1 C baré t avapredicados que a sua humilde con- �açao SOCia. orno � arom,e ro

It-aénere do extremo Sotavento do ll>3J,dOlI' dessa elevação .€Ista, {} an;¡ 0-

A.lgarve. móvel que é o P':r:�etlJI'O oIb]eoto que
,

pretendem adquéríæ. E alguilllS dos

MONTE GOB:DO VAI TER UMÀ qUe não >tJÍ'vera,m po'ssllbiliidooe de o

trazer, não vêm a Portugal, poisNOVA E EXTENSA AVENIDA têm vergonha de ser consíderados
uns f,aLhaJdos.
No A,go'sto a'lgamvio, em qUe o

turismo traz milhares de automó
veis de váJrias naciona:J.didaJàes, in
cluem-sa mails a¡}>gnns mi'libJaJI'e'S com

matrículas 'estrangedTrus !IDaS 00II1-

duzddos por portugueses, a maio
ria dos quads com a¡pbidões du'VOOo
S3JS ¡p'ama o ma:n,ejo de tão útedlS CÚ'
rno peTi,golsos inlStI11!lITenJtoS que a

téCl1lJilca põ,e taJO se.rviç'Ü do 'llOlIU-em.

Quanto à dúvdda ace'I1ca daiS apti
dões des's'es 'condutO!1'es, [,embI"aJIllo'
-nos d3is a¡fdllmações de 'lIIffi agenJte
de tTã:nsifu qUe, �efolI'maJdo. 'l'egre,s
sou à lSua amiga C3isa nOiS a'IT,edo-

I
res de Paderne: «ta,l é o seu receio

quando a'ViÍ'sta 'um aJUtbomóveQ iCOIn

a designaçã:o «F», q.ue imeddJaJta-
m:enJte sobe pa;!'a O'S 'VI3IladOls, 3JfalS

tanJdo-'s,e da ¡faJix.a, de rQd3Jgem, não
"'_�'_'II.\l._",_"_,,-m,,_,,,,_ vá o diaJbo t,eCiê�l3JS»,

Na baixa de !Faro ,sul'gira.m as

primeiras ¡figuras femininas inte
gradas no corpo policial da ,cidade,
o que, como é natural, C3iUSOU sur

pr'es'a; ,entl1e 'a população eo's veT'a
neamJtes.

AJS !llOVaJS 3ige:nJtes da P. SI. P.
têm a \Seu ,cargo a ddtscilp'l;ina do
trânsito, .orientando os_ locais pú
blicos.

Os 8000 Contos
da Sorta Grande
E 08 560 Contos

- do 3.0 Prémio

da Lotaria das Vindimas
foram distribuídos fi se
mana finda aos balcões da

CASA DA SORTE
1.0 Prémio - 79263

8000 Contos

3.° Prémio -10722
560 Contol

�,,,,,,,_,,,,,,,,,,,,,'tIa,,,,,,,,,,,,,,_,,_,,,,,,,,_,,_,,_,,_,,_,,,,,,,,,� �

I VOZ DOS CAMPOS I
E coordenado por António Gomes Firmino

'

I
I (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I
I I
i A AGRICULTURA DE GRUPO É UMA FORÇA i
I A agricultura de gllupo OIfere-ce, entre outras, a vantagem de I
I os trabalhos diários poderem ser re'gula�ente distr�buídos pelos I
� ag,ricuItores, de forma a tornar as tarefas menos penosas.' �
'- Além disso, ,em caso de doe_nça, de rufaz'eres ina,diáveis ou I
I outros, os sócios que tr3ibalham em agricultura de grupo podem I
i substituir-se mutuamente, de forma a não prejudicar a ,efectiva- !
II!! ção dos traJbaIhos em curso.

JI!
I I
I CUIDADOS A TER COM O POMAR I
I Para se conseguir um rápido desenvolvimento dos citrinos I� ,muito novos, isto é, dos dtrinos plantados há 3 ou 4 anos, con- �
I virá manter as respectivas caldeiras limpas 'da vegetação espon- r.I
I tânea. C.omO regra, essa vegetação espontânea, mercê das regas I
� e adubações, invade as caldeiras, durante o Verão; por isso se I
J sugere que se proceda, com frequência, ao corte dessa prejudi- I
•jI! ctal vegetação. I

Por vezes é até recomendável, quando se torne necessário e I!!
I seja possível, desmanchar as caldeiras e fazê-las .de novo. I
I I
I

A TODOS NÓS CABE PROTEGER A NATUREZA
I

I A protecção da Natureza não pode estar confiada apenas aos I
I técnicoS. E,la deve ser praticaJda por todos; particulallmente aos Ijj! agricultores, ,queremos lembrar o seguinte: iti!

I Se arrancarmos as árvores das vertentes das ,serras, estamos i
� a provocar a erosão e o empobreclnlento do solo; se semearmos, I
• durante anos consecutivos, as mesmas terras, sem a's estrumar- Iiii! mos, essas terras, 'Üutrora férteis, deixarão de produzir; se usar- ji!!í: mos insecticidas, ,sem c.ontrole nem moderação, matamos não só I
� os insectos causadores das pragas, Imas, também, as aNes que I::¡ deles se aJlimentam, assim como os mamfferos e qua,se toda a vida ÍI!

� animal; se pescallmos excessiva ou criminosamente, os rios e os I
:= mM'es despovoar-se-ão dos ,peixes de que nos alimentamos; se ÍI!.III! lançarmos nos cursos de água, os esgotos e detritos das explora-� ções agrí,colas e das fábricas, maJtamos 'Os peixes e envenenamos I
I as águas com que regamos as hortas e os pomares. !
I Todos nós temos, portanto, um importante papel a desempe- IIl!! nhar na protecção da Natureza e na conservação dos recursos JI!I naturais; que cada um o tenha sempre presente e 'O' cumpra da I
I melhor forma. I
I IJI! A ALIMENTAÇAO DOS ANIMAIS NAO DEVE SE'R II!!� AO ACASO II I
I Se alguém pensar 'que a alimentação dos animais se pode fazer I
I ao acaso e que não tem de ser objecto de atenção, ¡frut'Ü de conhe- •� cimentos e resultado .de uma técnfca evoluída, está completamen-

'

I
I te enganado. I
� Na composição de um aàim'ento é fundamental atender, pelo !!!
id menos, a estes pont.os: equilíbrio da energia com a,s proteínas; :ii
� entre os ácidos aminados e os ácidos minerais e, inclus1vamente, �
; equilíbrio das vitaminas com os restantes elementos da ração. I
�,..." .." ...'\,-"-"-"-"-"-"_..",''&''-''-" ...,'-''-''�

'Em todais aJS estJra:das, ca.minhos
ou sitmipIes V'erect'!lls, debaJixo de á�
V'OT'eIS e ,em luga.res quase intooJnm
táve:iJs vêem-.se '!IIutomóve!ÍIS '()()m

m8!tl'icul'a.s dOIS do!iJs p3Jises 0>IlIde pu-
1 ulaJIll os errn:itg,ram..tes por:t'UIgu,eges',
aJ..gullJls del'es de ,€llevada cildOOrada
e «a la pag;e», podia há que- tCaJUSaJI' a
melhO'r tim¡pressão aos fa,m:iIldalt'es e

amœgols, pelo menos dUTiamtte um

mês, a;inda que os �estamttes ()[ljZJe

sej-am de duro tI'albafiJ,o e fortes

provações, pl'ecisamoote aquilo que
cá, onde OS :rend1menJtos do tralba
lho já muito \Se 3iproxitmam d{)ls
desselS paruses ,teriaJIll veI1gœma de

fazer.
'

S:ttuações lmo1:JiJvooa,s pelo m:a�s

mo ,em vitv,emos' du�1j;,e loogos
anos e de q1]e 'SÓ agoœ>a IllOS lIDbeI1ta
mos Olll !V8JIll0tS' llilbetrtanJdo ih:á que
tomaJI' ,co[ljscioocia de que :bodOiS se

'remos pOUCOiS pa:I1a salvaJr a moŒ'IÍ'

iblllIl!da a;gricuŒ:tura e' vaJloT'iZaJI' GiS

i[ljdústrias que já ,��stem 'e oum<3is
qUie vi�ão al ISletI' ,CTliJaJdws.

Armé'l'llio Al;eluia MartinJ8

tAolte Gordo
Trespassa-se estabeleci

mento comercial, muito
bem locali�ado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à

Redacção deste joma;! ao

n.O 16602,

Exposição d� pintura no

Posto de Turismo de Faro
É inaugurada na segunda-feira,

às 18 horas, no Posto de Turismo
de Faro uma exposição de pintura
da artista A. Sousa Costa. Cons
títuem o certame 24 óleos, grande
parte dos quais dedicados ao A¡

garve e de modo muito especial ao
seu 'litoral.
A artista realizou exposições in

dividuais em Lisboa (Palácio F'oz ),
Estoril e F;i:gueira da Foz e parti
cípou em salões onganízados pela
Sociedade Nacional de Belas Artes
e pela Junta de Turismo da Costa
do Sol,
A exposição pode ser visitada

diariamente das 9,30 às_ 19 horas,
até 24 deste mês.

Em Lagos

TíNHAMOS prometido 'abordar o

caso das padarias e do pesca
do, como ligados a alguns aspectos
da 1nfilação. Quem promete não
deve f'aãtar e por isso aqui estamos
analisando o problema do pão" arti
go de consumo diário em todos os

lares e portanto de primeira neces

sidade.
Durante o último Agosto, faltou

por várias vezes este alimento em

Quarteira, como aliás em muitos
outros pontos do Algarve, f'alta
esta absolutamente justifi'cá:vel, se

atendermos ao elevado número de

forasteiros 'que escolhem. a nossa
Província para gozo de suas mere

cidas féri:as no referido mês.

Contudo, muito maior teria sido
a falta se não fossem os oportunis
tas de outras áre8!s, a valerem-se
não só da qualidade como da oca

sião. Ora, segundo opinião genera
lizada a indústria de' panificação,
viV'e rodeada de dificuldades, espe
cialmente porque os lucros são pou
co convidativos. O preço ofiCial do

pão tem sido rigorosamente manti-

Regressou a Faro
a traineira cc Marlzé ��

O barco a motor de pesca arte
sanal «Marizé», destinado à apanha
da pescada, e 'que, há dias, fora

apresado em águas territoriais

marroquinas, pelas autoridades ma

rítimas 'daquele país, regre'ssou já
a Faro.

Segundo informação do repre
sentante da firma proprietária do
barco, a multa aplicada foi de 20
contos, além da retenção das redes
e outros apetrechos de pesca, que
serão vendidos em leilão, em que
terão preferência os proprietários
do «Marizé».

DECORREM ESTA NOITE OS
JOGOS FLORAIS DE TAVIRA
N OS jardins do Castelo de Ta

vira realiza.m-se esta noite os

Jogos Florais da ,cidade, nos quais
está integrado um concerto pela
Orquestra de Câmara da Fundação
Calouste Gulbenkian.

ORTENCO
CfDtro Téc. de Cootab. �1¥cDDizllll8, Lda.

Cede-se a exploração ou

trespassa-se a Cervejaria Res
taurante na Praça Infante D.
Henrique.
Tratar pelo te'lefone 62793

- Lagos.

EXECUÇÃO DE ESCRITAS ('l'écnfcos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique» (FOTOCOPIAS)
R. D, Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António

o melhor sortido encontram V, Ex.as na CASA A.M£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais


